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JOAQUIM COUTO

Santo Tirso é hoje um concelho orgu-
lhoso. E uma cidade também, que sai à rua 
com sorrisos no rosto. Num olhar retros-
petivo, que cruza um passado recente 
com este primeiro ano de mandato, veri-
ficam-se diferenças assinaláveis, no sen-
timento que o concelho e as suas gentes 
nos transmitem. Também ficamos satis-
feitos com esta resposta, que, no nosso 
entendimento, resulta de um novo modo 
de olhar as pessoas e pensar as fronteiras 
da nossa intervenção política.

Colocar a Cultura em segundo plano é 
um erro muito comum. Contrariar esta evi-
dência é uma ousadia de alguns. Pudemos 
provar que essa nossa ousadia compensa. 
Colocámos Santo Tirso na rota dos gran-
des eventos culturais e pudemos compro-
var que a nossa ousadia se revelou correta.

As Festas de São Bento ganharam uma 
nova alma. ‘Santo Tirso a Cores’ juntou 
famílias e gerações numa celebração ines-
quecível. Grandes nomes das artes visita-
ram o concelho, que potenciou o que tem 
de melhor e viu a economia local reagir 
ao cinzentismo e à letargia.

Mas Santo Tirso não esquece os seus, 
os filhos da terra, os mestres e os génios 
que enobrecem a cidade. Alberto Car-
neiro é um deles. O artista plástico, reco-
nhecido nacional e internacionalmente, 

doou o seu acervo ao Município, para um 
projeto museológico que conta com uma 
obra ímpar.

Estaremos eternamente gratos a 
Alberto Carneiro, um homem gene-
roso, que dedicou a sua vida à arte e 
também tem orgulho na sua terra. Qui-
semos aprender com este exemplo e 
mostrar à população de Santo Tirso que 
uma dinâmica cultural forte é essencial 
para que se esbocem sorrisos.

Mas não bastam ações isoladas e inicia-
tivas bem-sucedidas para que um Muni-
cípio fique conformado com o êxito do 
presente. É preciso pensar o futuro. É 
preciso mudar paradigmas. É preciso refor-
mular a estrutura dos gabinetes. Tornou-se 
urgente repensar, agir, corrigir.

Daí a Câmara ter criado, pela primeira 
vez, um Gabinete de Cultura, Arqueologia 
e Turismo, que terá grande importância 
dentro da estrutura municipal. Não haja 
ilusões: a Cultura e o Turismo, bem como 
o têxtil, a moda e o design, são alguns dos 
motores do nosso desenvolvimento. Há 
que promover Santo Tirso, fora das suas 
fronteiras, fora das fronteiras nacionais. Há 
que fortalecer ainda mais a ação cultural 
e a estratégia turística.

Se não o fizéssemos, teríamos um con-
celho e uma cidade menos orgulhosos.

Presidente da Câmara Municipal  
de Santo Tirso

EDIÇÃO 02  •  2015

CONCELHO ORGULHOSO
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Está encontrado o vencedor, entre os três 
finalistas que tinham sido pré-selecionados: 
Santo Tirso vai ter uma horta urbana, fruto 
de uma ideia de jovens empreendedo-
res e de um investimento de 92 mil euros 
por parte do Município, de acordo com a 
dotação prevista para o Orçamento Par-
ticipativo Jovem.

A proposta foi apresentada por três 
jovens do concelho: Cristiana Gonçalves, 
Joana de Castro e Marta Ferreira. A horta 
será formada por com 60 talhões, a distri-
buir por famílias e instituições do concelho. 
Cada parcela terá 30 metros quadrados. 

Os produtos cultivados serão usados 
para consumo próprio e não devem ser 
comercializados. “Trata-se de uma pro-
posta com impacto no espaço público, 
mas também com uma forte componente 
social.”, realça o presidente da autarquia, 
Joaquim Couto.

Não tendo sido selecionados, os res-
tantes finalistas cativaram o júri. Outra 
proposta previa um festival de cultura, 
chamado “Rio Fest 2015”, que consistia 
em juntar diversas formas de arte, desde 
música à dança, passando por ativida-
des desportivas, sem esquecer ações de 
cariz social. 

Num âmbito totalmente diferente, a 
terceira ideia consistia na criação de um 
espaço multifuncional, o Indoor Radical 

Park, preparado para desportos radicais 
como BMX, patins, skates, entre outros, mas 
também para concertos e ensaios musicais.

A escolha recaiu na horta urbana, mas 
independentemente desse facto, um outro 
é incontornável: o mérito das propostas a 
concurso, não apenas das três finalistas, 
mas de todas as que foram avaliadas.

“FICÁMOS MUITO SATISFEITOS 
COM A ADESÃO”

O vereador da Juventude da Câmara 
de Santo Tirso destaca a reação que 
o Orçamento Participativo Jovem 
suscitou no público-alvo da inicia-
tiva. “Ficámos muito satisfeitos com 
a adesão, mas também sob o ponto 
de vista da qualidade das propostas 
apresentadas. Apesar de ter sido a 
primeira edição, apostámos forte na 
divulgação desta iniciativa que, acre-
ditamos, melhora em muito a relação 
entre o poder político e a sociedade 
civil”, sublinha José Pedro Machado.

VENCE

O PROJETO DA HORTA URBANA  
– UM DOS TRÊS FINALISTAS  
DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO 
JOVEM – VENCEU O CONCURSO 
E VAI SER IMPLEMENTADO,  
JÁ EM 2015, NA FÁBRICA  
DE SANTO THYRSO.

URBANAHORTA

ORÇAMENTO
PARTICIPATIVO JOVEM
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MEDIDA “VEIO  
PARA FICAR”

O presidente da Câmara Municipal, 
Joaquim Couto, destaca o facto de 
esta ser “a primeira vez que o Orça-
mento Participativo Jovem é utilizado 
em Santo Tirso”. E depois de confir-
mado o sucesso desta opção política 
corajosa – bem patente no número de 
projetos participantes e quantidade 
de jovens envolvidos – o instrumento 
“veio definitivamente para ficar”.

PARA QUE SERVE?
Para colocar a população jovem 
no centro do desenvolvimento de 
Santo Tirso, adequando políticas 
públicas às suas expetativas. 

QUEM PODE PARTICIPAR?
A população residente em Santo 
Tirso, com idades compreendidas 
entre os 12 e os 30 anos.

COMO PARTICIPAR?
Através de formulários cedidos pelo 
Município e Juntas de Freguesia.

COMO APRESENTAR  
OS PROJETOS?
Nas Assembleias Participativas, 
onde serão debatidas publicamente 
as ideias a concurso.

QUEM ELEGE A MELHOR 
PROPOSTA?
Uma Comissão Técnica será 
formada para analisar e escolher 
três propostas, das quais sairá um 
vencedor.

JOVENS

Porque os jovens podem e devem ser 
agentes na definição de políticas, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso avançou com o 
Orçamento Participativo Jovem, um pro-
jeto pioneiro que tem como finalidade 
chamar este grupo etário para uma parti-
cipação cívica ativa.

Com as escolas e as associações como 
alvos prioritários, e com uma dotação 

CHAMADOS

AO PODER

orçamental de 120 mil euros, o Orçamento 
Participativo Jovem destina-se a pessoas 
com idades entre os 12 e os 30 anos, que 
são convidadas a apresentar projetos a 
implementar em Santo Tirso. 

Todas as ideias passam por uma avalia-
ção, da qual sai a vencedora, no que repre-
senta um dos maiores estímulos aos jovens 
no desenvolvimento da sua cidade, em 
áreas distintas como Educação, Juventude, 
Desporto, Ação Social, Cultura, Urbanismo, 
Ambiente, Turismo, entre outras.

As sessões de participação pública 
decorreram em três Assembleias Partici-
pativas, descentralizadas, contaram com 
a participação de 150 jovens, autores de 
21 projetos. Destes, foram selecionados 
três, submetidos a uma comissão técnica.

O projeto vencedor já é conhecido e 
representa o primeiro passo para uma nova 
forma de olhar a população jovem, que 
deixa de ser um mero recetor de políticas 
do poder local. A Câmara continuará a pro-
mover o Orçamento Participativo Jovem, 
com novos participantes e projetos.

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO JOVEM COLOCA PESSOAS 
COM IDADES ENTRE OS 12 E OS 30 ANOS A PENSAR A CIDADE. 
INICIATIVA REGISTOU UMA FORTE PARTICIPAÇÃO. PROJETO 
VENCEDOR SERÁ IMPLEMENTADO PELO MUNICÍPIO.
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EDUCAÇÃO

700

3,8

2,3
O executivo colocou a Educação entre 
as prioridades, investindo 2,3 milhões de 
euros na melhoria das condições do parque 
escolar, em benefício de cerca de três mil 
alunos do Ensino Básico e do pré-escolar.

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES
MIL
EUROS

INFRAESTRUTURAS

A Câmara de Santo Tirso investiu dois 
milhões de euros nos apoios socioeducati-
vos, a maior fatia do orçamento da Educação. 
Um milhão diz respeito ao transporte escolar 
e 700 mil euros asseguram refeições escola-
res ao mesmo universo de alunos. O regime 
de fruta chega ao pré-escolar, graças a um 
investimento de 20 mil euros. A autarquia 
disponibiliza ainda 40 mil euros para apoio 
socioeducativo, relacionado com a aquisição 
de livros e material escolar.

ASSEGURAM
REFEIÇÕES
ESCOLARES

Neste primeiro ano de mandato, a Câmara 
de Santo Tirso criou um Fundo Municipal 
de Emergência Social e alargou o Sub-
sídio Municipal ao Arrendamento. Ao 
mesmo tempo, reduziu as taxas municipais, 
medida social que fez diminuir as receitas 
da autarquia em dois milhões de euros.

Neste ano inicial do mandato do atual execu-
tivo, destacam-se os projetos museulógicos 
e o investimento em saneamento básico, 
com um projeto de 3,8 milhões de euros, 
entre muitos outros projetos de desenvol-
vimento local.

E
TURISMO

No primeiro ano de mandato, a Câmara 
Municipal de Santo Tirso transferiu cerca 
de 1,5 milhões de euros para as freguesias. 
Joaquim Couto destaca a “vontade política 
do executivo em dar autonomia financeira 
e política aos presidentes de Junta”.

MAIS PROJETOS,  
MENOS PASSIVO
A viagem ao ano inicial de 

exercício de funções foi feita 
com os olhos colocados no 
futuro e com o anúncio de alguns 
projetos a materializar em 2015.
As questões sociais estarão 

entre as prioridades. E Joaquim 
Couto realça o fortalecimento da 
oferta de refeições escolares ao 
período do lanche (para crian-
ças entre os 3 e os 10 anos, num 
universo de 3000 alunos), ou a 
gratuitidade do Desporto Sénior 
para maiores de 60 anos.
No segundo ano de mandato, 

prevê-se que avancem alguns pro-
jetos planeados, como a reformula-
ção do Parque da Quinta de Geão.
A autarquia vai continuar a com-

bater o passivo, que foi reduzido 
em quatro milhões de euros e refor-
çar a diminuição de prazos médios 
de pagamento a fornecedores – que 
eram superiores a 120 dias e passa-
ram para 90 dias.
“É o resultado de uma gestão cui-

dada, atenta e rigorosa”, salienta o pre-
sidente da Câmara, que promete con-
tinuar esta rota do desenvolvimento.

municipais, o executivo conseguiu fortale-
cer o apoio ao cidadão, bem patente no 
Subsídio Municipal ao Arrendamento, que 
foi alargado a mais famílias. “Medidas como 
esta tiveram um grande alcance social e um 
forte impacto junto da população de Santo 
Tirso”, salienta Joaquim Couto. 

No campo das infraestruturas, a Câmara 
de Santo Tirso investiu 3,8 milhões de euros 
no saneamento básico, fundamental para 
o desenvolvimento da cidade e qualidade 
de vida da população.

Já na área da Cultura e Turismo, a aposta 
nas Festas de S. Bento, que ganhou uma 
nova dinâmica, e o fortalecimento da oferta 
para os cidadãos e turistas, com o Há Baile 
no Largo, o Santo Tirso A Cores, ou o Mer-
cado Nazareno, entre outras celebrações 
que misturam inovação com tradição.

AS EXPETATIVAS”

“NÃO
DEFRAUDÁMOS

O executivo da Câmara de Santo Tirso 
assinalou o primeiro ano de mandato, numa 
conferência de imprensa que decorreu no 
dia 15 de outubro. Num paralelo entre o 
programa definido e as metas atingidas, 
Joaquim Couto destacou o sentimento de 
missão cumprida. “Estamos aqui a prestar 
contas à população e a demonstrar que 
não defraudámos as expetativas”, destacou 
o autarca, que enfatizou alguns projetos 
que marcam este período. 

Desde logo o programa MIMAR, que 
promoveu a escola a tempo inteiro. Já a 
criação de um Fundo Municipal de Emer-
gência Social permitiu ao Município dar 
uma resposta rápida perante situações 
de emergência. 

Não obstante a perda de receitas decor-
rente da diminuição de impostos e taxas 

PRIMEIRO ANO DE MANDATO ASSINALADO COM SENTIMENTO  
DE MISSÃO CUMPRIDA. E COM OS OLHOS NO FUTURO, JOAQUIM 
COUTO DESTACA “GESTÃO CUIDADA, ATENTA E RIGOSOSA”.

Destaque para as Festas de S. Bento, que 
reforçaram, no seu programa, a oferta para 
os mais jovens, com o Há Baile no Largo. A 
edição de Santo Tirso A Cores foi um tre-
mendo sucesso, com uma corrida noturna 
e uma festa Kubik. Uma palavra ainda para 
o Mercado Nazareno, ação inédita no con-
celho. Pela primeira vez, Santo Tirso par-
ticipou na maior feira de gastronomia da 
Península Ibérica, em Ourense, Espanha, 
e na BTL-Feira Internacional de Turismo.

APOIO ÀS
FAMÍLIAS

CULTURA
PARA AS 

FREGUESIAS

1,5
EUROS

EUROS
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ABASTECIMENTO
REDE DE

AMPLIADA

EM NÍVEL

SANTO TIRSO COM
QUALIDADE

DA ÁGUA 

Santo Tirso apresenta o nível máximo 
de qualidade da água, segundo uma 
avaliação feita pela Entidade Regula-
dora dos Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR). No norte do País, apenas 10 
concelhos conseguem cem por cento, 
nessa análise. E somente 34 dos 278 
municípios de Portugal Continental alcan-
çaram o valor máximo.

ÁGUA 
MAIS 
BARATA

O executivo aprovou em reu-
nião pública um novo tarifário de 
abastecimento de água, que per-
mitiu aos munícipes baixar esta 
despesa, durante o ano de 2014.  
A medida foi possível graças 
à aprovação de uma candida-
tura pelo Programa Operacional 
Temático Valorização do Territó-
rio (POVT) em infraestruturas no 
Vale do Ave, na ordem dos três 
milhões de euros, que se refletiu 
numa descida do tarifário, em vigor 
desde 1 de julho.

Os clientes mais beneficiados 
com este acordo – que envol-
veu os municípios de Santo Tirso 
e da Trofa, bem como a Indaqua, 
empresa concessionária –, foram os 
particulares, com consumos domés-
ticos, relativos ao primeiro escalão. 

“As partes levaram em linha de 
conta as dificuldades por que 
passam os agregados familiares e 
chegaram a um entendimento em 
que todos saem a ganhar”, assinala  
Joaquim Couto. 

A CONSTRUÇÃO DE NOVAS REDES DE SANEAMENTO  
EM SANTO TIRSO ESTÁ EM ANDAMENTO, PREVENDO-SE  
UM INVESTIMENTO DE 3,8 MILHÕES DE EUROS. MAIS  
DE 10 MIL HABITANTES BENEFICIAM DESTA EMPREITADA.

Os números da ampliação da rede de 
drenagem de águas residuais são esclare-
cedores. Desde logo, o número de habi-
tantes abrangidos: mais de 10 mil. São 
43 quilómetros de novas tubagens e três 
mil ramais domiciliários, em oito locais 
do Município.

Os valores envolvidos nas novas redes 
de saneamento também ajudam a per-
ceber a dimensão do projeto: cerca de 
3,8 milhões de euros, no Vale do Leça. 
As obras serão cofinanciados pela União 
Europeia, através do Programa Operacio-
nal Temático de Valorização do Território, 
ao abrigo do QREN.

“Estamos a levar o saneamento e a água 
pública a todas as áreas do concelho, 
como sempre foi o nosso compromisso. 
Temos consciência de que este é um dos 
problemas que mais preocupam a popu-
lação do concelho. E por isso assumi este 

dossiê, desde a primeira hora”, destaca 
Joaquim Couto, presidente da Câmara 
Municipal de Santo Tirso. 

Palmeira, Roriz, Santo Tirso e São Mar-
tinho do Campo são os quatro locais 
do Município beneficiados com obras 
de ampliação da rede de drenagem de 
águas residuais.

Mas a autarquia de Santo Tirso continua 
a envidar esforços, junto do Governo, no 
sentido de ver anulada a decisão que 
levou à suspensão de um investimento de 
sete milhões de euros, para alargamento 
dos sistemas de abastecimento de água 
do Vale do Leça.

“Esperamos que no próximo quadro 
comunitário se consigam apoios para 
alargar os investimentos na rede de 
abastecimento público de água a todas 
as freguesias do concelho”, realça Joa-
quim Couto.

INFORMAÇÃO ÚTIL
Santo Tirso celebrou um contrato de 

parceria tendo em vista a exploração e 
gestão dos serviços municipais de águas.

No âmbito deste acordo, foi criado o 
Sistema de Águas da Região do Noro-
este, gerido pela Águas do Noroeste. 

O Município de Santo Tirso é acionista 
desta empresa, pertencente ao grupo 
Águas de Portugal, que tem capitais 
exclusivamente públicos.

Nos planos da Águas do Noroeste 
está um investimento de 3,7 milhões 
de euros, entre 2014 e 2015.

10 MIL

3000
3,8 MILHÕES

43

59,7

KM

KM

EUROS

MILHÕES
EUROS

HABITANTES

ATÉ 2020

ATÉ 
2020

TUBAGENS

RAMAIS

INVESTIMENTO

BENEFICIADOS

DE NOVAS

DOMICILIÁRIOS

INVESTIMENTO SUPERIOR A

7,3

MÁXIMO
REDE DE 
SANEAMENTO
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AUTARQUIA 
CONTRATA 
DESEMPREGADOS

A Câmara de Santo Tirso substituiu-
se ao Ministério da Educação e col-
matou falhas na ação educativa para 
apoio à educação pré-escolar. O exe-
cutivo recrutou desempregados para 
períodos como a hora do almoço ou 
para apoio à família. Foram colocados 
25 auxiliares de ação educativa nos 
jardins de infância, num investimento 
de 56 mil euros por ano.

CÂMARA ASSEGURA...
•�Transporte GRATUITO de 2800 
alunos, do pré-escolar ao 9.º ano 
•�Comparticipação de 50 por cento 
do passe escolar dos alunos do 
secundário

•�Refeições escolares para todos os 
alunos

•�Prolongamento de horário em 27 
jardins de infância

•�Apoio às famílias carenciadas para 
aquisição de livros e material escolar

•�Promoção de hábitos de 
alimentação saudáveis

Joaquim Couto  
inaugurou a requalificação  
da EB de Santa Luzia,  
em Monte Córdova

Quase 3000 alunos do ensino básico 
regressaram à escola para o ano letivo 
2014/2015, marcado por um forte inves-
timento municipal. O executivo liderado 
por Joaquim Couto dedicou 2,3 milhões 
de euros para garantir as melhores con-
dições pedagógicas.

As mochilas saíram dos armários e os 
2967 alunos do básico voltaram à escola, 
para mais um ano letivo. À voraz vontade 
de aprender, juntou-se um necessário 
investimento municipal, para que fossem 
garantidas todas as ferramentas.

A autarquia investirá, no ano letivo em 
curso, cerca de 2,3 milhões de euros, verba 
que garantirá a qualidade das infraestru-
turas dos estabelecimentos de ensino, os 
apoios socioeducativos, entre os quais o 
transporte a cerca de 2800 alunos, do 
pré-escolar ao 12.º ano.

“A Educação, para nós, não é apenas 
uma prioridade. É uma paixão, que se 
reflete no investimento em infraestru-
turas, mas também na promoção de 
programas de apoio à atividade letiva”, 
realça o presidente da Câmara. 

LIÇÃO NÚMERO UM: 

NA EDUCAÇÃO
INVESTIR
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REGRESSO ÀS AULAS DE 2967 
ALUNOS ACOMPANHADO  
DE PERTO PELA CÂMARA  
DE SANTO TIRSO, QUE  
INVESTIU 2,3 MILHÕES  
EM INFRAESTRUTURAS  
E APOIO SOCIOEDUCATIVO.
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ESCOLAS ABRANGIDAS
EB1 de Areias, EB1/JI de Bom Nome (Vila das Aves)
EB1/JI de Quinchães (Monte Córdova)
EB1/JI do Olival (S. Mamede de Negrelos)
EB1/JI de S. Martinho do Campo (Vilarinho)
EB1/JI de Paradela (Vilarinho)
EB1/JI do Foral (Santo Tirso)
JI do Centro Escolar de S. Miguel do Couto (Santo Tirso)
Intervenção na Escola de Guimarei já está concluída

A Câmara Municipal de Santo Tirso 
vai retirar as coberturas de amianto 
das escolas, investindo uma verba que 
ronda os 400 mil euros. Ao longo do 
ano de 2015/2016, as intervenções fica-
rão concluídas, em oito estabelecimen-
tos de ensino do 1º ciclo e do pré-escolar.
Esta intervenção é preventiva e não 

deve suscitar alarme social. Pelo contrá-
rio: é uma prova de que o Município está 
preocupado com a proteção da saúde dos 
alunos, mesmo sabendo que não foram 
detetadas situações de perigo.

“Não temos situações muito graves, mas 
este é um imperativo de consciência e a 
Câmara vai assumir as suas responsabili-
dades. Trata-se de uma questão de saúde 
pública e, por isso, nem sequer se ques-
tiona a necessidade deste investimento”, 
destaca Joaquim Couto. 

Apesar de as intervenções decorrerem 
durante o ano em curso, as escolas pode-
rão funcionar sem transtornos: as obras 
deverão coincidir com o período de férias. 
O agendamento dos trabalhos será defi-
nido com a participação das direções das 
escolas e encarregados de educação.

As novas coberturas serão em chapa com 
poliuretano injetado que, além de cumpri-
rem a função impermeabilizante, são mais 
eficientes, no que diz respeito à eficiência 
energética e comportamento térmico.

São abrangidos por esta melhoria das 
infraestruturas 888 alunos, sendo que 
660 são estudantes do 1.º Ciclo e 228 
do pré-escolar.

SEM AMIANTO
ESCOLAS

EB1 DE AREIAS

EB1 DE QUINCHÃES 
(Monte Córdova)

EB1 DO OLIVAL 
(S. Mamede de Negrelos)

ESCOLA DA PRESA 3 
(Vilarinho)

ESCOLA DA ESCORREGADOURA 
(S. Martinho do Campo)

450
DURANTE O ANO LETIVO

INVESTIMENTO

+
mil euros

OITO ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE SANTO TIRSO  
TERÃO OS TELHADOS SUBSTITUÍDOS, DURANTE O ANO  
LETIVO 2015/2016, EM NOME DA PROTEÇÃO DA SAÚDE  
DOS ALUNOS. CÂMARA INVESTE 400 MIL EUROS.

A REALIZAÇÃO DO ESTUDO DO SKATEPARK 
FOI APROVADA POR UNANIMIDADE,  
NA REUNIÃO MUNICIPAL DO DIA  
2 DE SETEMBRO DE 2014. ESTA AVALIAÇÃO 
PRELIMINAR TEM TRÊS GRANDES OBJETIVOS:

SKATEPARK

A Câmara de Santo Tirso pretende avan-
çar para a construção de um skatepark, 
sendo que aprovou já a realização de um 
estudo que tem como objetivo avaliar 
os pilares da ideia, desde o modelo de 
gestão, às valências, passando pela área 
necessária para o equipamento. 

A breve trecho, com o estudo preliminar 
concluído, o projeto poderá começar a 
ser desenhado. Este skatepark poderá 
nascer na Fábrica de Santo Thyrso, num 
conceito de Quarteirão Cultural, onde a 
tecnologia, a arte, os negócios e as novas 

POPULAÇÃO
VAI MOBILIZAR 

JOVEMPROJETO DEVE TER AS LINHAS-MESTRAS DEFINIDAS 
BREVEMENTE.CÂMARA PRETENDE QUE O EQUIPAMENTO SEJA  
UM ESPAÇO DE MOBILIZAÇÃO DA POPULAÇÃO JOVEM  
E QUE EXTRAVASE AS FRONTEIRAS DO MUNICÍPIO.

ideias têm lugar. No entanto, há outros 
locais em estudo.

“Parece-nos uma mais valia o programa de 
um skatepark inovador, com outras ativida-
des complementares de âmbito desportivo 
ou empresarial. Queremos construir um 
projeto sustentado e integrado do ponto 
de vista urbano”, realça Joaquim Couto.

O futuro skatepark de Santo Tirso pre-
tende afirmar-se como um espaço de mobi-
lização da população jovem, não apenas 
dentro das fronteiras do Município, mas 
de toda a região norte”.

• IDENTIFICAR AS VALÊNCIAS A INSTALAR
• VERIFICAR ÁREAS NECESSÁRIAS
• DEFINIR O MODELO DE GESTÃO A APLICAR
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CURIOSIDADE
O Museu Internacional de Escul-

tura Contemporânea é o único 
museu de escultura ao ar livre em 
Portugal e nasceu em 1990, após 
sugestão do escultor Alberto Car-
neiro ao Município de Santo Tirso. 

O museu foi constituído em 1996, 
tendo o professor Alberto Car-
neiro como comissário artístico 
nacional e o professor e crítico 
de arte Gérard Xuriguera como o 
comissário artístico internacional.

Porque a história e o património são 
duas das maiores riquezas de uma 
região, Santo Tirso preserva e partilha 
os seus valores, as suas raízes, o seu 
espólio, com um projeto de extrema 
importância para o Município.

O Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea e o Museu Municipal 
Abade Pedrosa serão uma grande montra 
da história do concelho, que num espaço 
funcional catapulta a sua cultura e patri-
mónio para o presente e para o futuro. 

Os dois equipamentos museológicos, 
que estarão fisicamente interligadas, resul-
tam de uma candidatura vencedora, feita 
pela Câmara de Santo Tirso, no final de 
2013. Os projetos de Souto Moura e Siza 
Vieira inserem-se num conceito mais atra-
tivo para o público.

“Conseguimos apresentar uma candi-
datura vencedora, entre mais de uma 

MIEC: 
JÁ ARRANCARAM

dezena que estavam a concorrer, per-
mitindo avançar com um importante 
investimento para o Município”, desta-
cou Joaquim Couto, na cerimónia de 
arranque das obras, que decorreu no 
dia 4 de novembro.

Em 2016, ficam concluídos os trabalhos 
e Santo Tirso coloca a modernidade ao 
serviço da história, como fez questão 
de sublinhar o secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional, Castro de 
Almeida: ”Temos de nos congratular 
porque os museus internacionais afinal 
não estão todos em Nova Iorque, nem 
em Berlim, nem em Paris. Também há 
museus internacionais em Lisboa, no 
Porto e em Santo Tirso. Acho que é um 
salto civilizacional poder haver espaços 
com vocação internacional em qualquer 
cidade do nosso país. É este Portugal que 
temos de ambicionar”.

Financiamento
As obras implicam um investimento 
de 4,6 milhões de euros, inserido  
no Programa Operacional Regional 
do Norte, cofinanciado pelo ON.2  
– O Novo Norte, a 85 por cento.  
Os restantes 15 por cento – cerca  
de 700 mil euros – serão garantidos 
pela autarquia.

A proposta assenta na construção de 
um edifício novo para albergar o acervo 
do Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea e na requalificação do edifício, 
onde neste momento funciona o Museu 
Municipal Abade Pedrosa. A intervenção 
teve como objetivo permitir o acesso aos 
dois museus por uma entrada comum, atra-
vés do novo edifício. No entanto, apesar 
de ligados funcionalmente, são espaços 
independentes. Pretende-se, com esta 
abordagem, criar um serviço de atendi-
mento único, com acesso aos dois museus.

Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea

O Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea terá uma área de 2156.8 metros 
quadrados, num local de exceção, com uma 
construção adaptada à sua envolvente e ao 
Mosteiro de S. Bento, edifício no qual se 
situa o Museu Municipal Abade Pedrosa.

A partir da entrada principal, acede-se 
a um átrio que estabelece a ligação com 
o Museu Municipal Abade Pedrosa, com 
a receção e acessos verticais. 

No piso térreo, terá uma loja, uma cafetaria, 
um gabinete e sala de reuniões, um centro 
de documentação que funciona como área 
de exposição e centro informativo.

Já no primeiro piso ficará instalada a 
segunda área expositiva polivalente (para 
exposições temporárias e atividades per-
formativas), uma área de estúdio e lazer e 
uma área técnica e de arquivo.

Museu Municipal Abade Pedrosa
O Museu Municipal Abade Pedrosa 

situa-se na antiga hospedaria do Mosteiro  
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PROJECTO DE EXECUÇÃO

MARÇO 2012

DESENHOS GERAIS - PLANTA DE IMPLANTAÇÃO

MUSEU INTERNACIONAL DE ESCULTURA E AMPLIAÇÃO DO MUSEU ABADE PEDROSA - ST. TIRSO_Edifíco A

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

N

2%

2%

2%

2%

2%

LEGENDA:

ÁREA DE INTERVENÇÃO 1ª FASE _ 2280.30 m2

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO A _ 450.00 m2

ÁREA DE INTERVENÇÃO TERRENO EXISTENTE _ 292.20 m2

ÁREA DE INTERVENÇÃO 2ª FASE - EDIFÍCIO B _ 930.00 m2

A

B

58.00

58.10

55.77

52.82

49.46

 

 

  

A CERIMÓNIA DE ARRANQUE DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO  
DO MUSEU INTERNACIONAL DE ESCULTURA CONTEMPORÂNEA 
CONTOU COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE DA CÂMARA  
DE SANTO TIRSO, JOAQUIM COUTO, E DO SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL, CASTRO DE ALMEIDA.

OBRAS

de S. Bento, num imóvel classificado como 
monumento nacional. 

A requalificação – que não compromete 
as caraterísticas arquitetónicas originais 
– dota o equipamento de condições para 
acolher o público em segurança e de 
espaços para exposições temporárias 
e permanentes.

O requalificado museu terá uma receção, 
um auditório para 56 pessoas, sete salas 
de exposição e móveis expositivos e de 
armazenamento, um corredor de circula-
ção destinado à exposição multimédia e 
acessos a todas as salas do museu.

MEMÓRIA DESCRITIVA DOS PROJETOS MUSEOLÓGICOS
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EM HOMENAGEM A UM 
AUTARCA DE ELEIÇÃO

A nova avenida de Vila das Aves foi bati-
zada com o nome de Aníbal de Magalhães 
Moreira, em homenagem a um autarca 
que lutou pelo seu desenvolvimento da 
freguesia, onde deixou uma marca pro-
funda. “Quando o engenheiro Aníbal de 
Magalhães Moreira assumiu o cargo de 
presidente da Junta de Freguesia de 
Vila das Aves, desenvolveram-se pro-
jetos importantíssimos”, reconheceu 
Joaquim Couto.

Elisabete Faria, atual presidente da 
autarquia, recordou um homem “dedi-
cado”, cujo nome merece ser perpe-
tuado, “com esta homenagem justa”.

COM

O problema estava detetado, a solução foi 
apresentada. Vila das Aves tem uma nova ave-
nida, que vai servir os cerca de mil habitan-
tes daquela freguesia e dotar o concelho de 
melhores acessibilidades.

São 810 metros de estrada, a ligar Paradela 
e Cense, fruto de um investimento de um 
milhão de euros. Números que se traduzem 
em melhor qualidade de vida em Vila das 
Aves e em Santo Tirso.

O presidente da Câmara, acompanhado da 
presidente da Junta, Elisabete Faria, esteve 
presente na cerimónia de inauguração desta 
nova artéria – uma alternativa para chegar ao 
centro da freguesia. Joaquim Couto desta-
cou a relevância deste investimento: “Trata-
se de uma obra importante, uma vez que 
resolve um problema de mobilidade que 
era reconhecido por todos”.

VILA DAS AVES
NOVA AVENIDA

UM MILHÃO DE EUROS 
APLICADOS NA NOVA AVENIDA 
ENG.º ANÍBAL DE MAGALHÃES 
MOREIRA, NA FREGUESIA  
DE VILA DAS AVES.

ZONA INDUSTRIAL  
DE FONTISCOS REABILITADA

A Zona Industrial de Fontiscos foi reabili-
tada, em resultado de um investimento de 
400 mil euros, garantido pelo ON2-Pro-
grama Operacional Regional do Norte e 
pelo orçamento municipal. O projeto insere-
se numa política da Câmara de Santo Tirso 
que privilegia a reabilitação urbana do con-
celho. E representa a capacidade do Muni-
cípio em negociar as verbas dos fundos 
comunitários ainda disponíveis.

Da intervenção fizeram parte a melhoria 
das vias de circulação, a criação de zonas de 
estacionamento e de passeios, infraestrutu-
ras de drenagem de águas, a colocação de 
sinalização e iluminação pública, bem como 
a recolocação de pontos de recolha de lixo.

PONTE CANIÇOS ENTREGUE AOS PEÕES
A Câmara Municipal de Santo Tirso está a liderar 

as obras de requalificação da ponte ferroviária de 
Caniços, que liga a freguesia de Rebordões a Bairro, 
em Vila Nova de Famalicão.  A empreitada está em 
curso, de forma a tornar esta via um espaço de lazer 
e bem-estar público. A ponte servirá, assim, como um 
corredor central dedicado aos peões.

COMPLEXO DESPORTIVO  
DE RORIZ ARRANCA

O secretário de Estado Emídio Guer-
reiro e o presidente da Câmara Joa-
quim Couto lançaram a primeira pedra 
do Complexo da União Desportiva  
e Social de Roriz. O vereador do Des-
porto, José Pedro Machado, e o pre-
sidente da Junta de Freguesia, Moisés 
Andrade, estiveram na cerimónia, que 
marca o ponto final de uma longa 
espera: o projeto, orçado em cerca  
de um milhão de euros, era aguardado 
há uma década. A Câmara Municipal 
contribuiu com 340 mil euros.
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BIBLIOTECA ESCOLAR  
DA ERMIDA INAUGURADA
Novo equipamento foi inaugurado 

pela vereadora da Educação da 
Câmara de Santo Tirso, Ana Maria 
Ferreira, que destaca a importân-
cia desta nova Biblioteca Escolar 
da EB1/JI da Ermida no “desenvol-
vimento de competências de natu-
reza educativa, informativa, cultural 
e recreativa da comunidade esco-
lar”. A biblioteca reforça o número 
de estabelecimentos de ensino do 
concelho que fazem parte da Rede 
Nacional de Bibliotecas Escolares. 

S. TOMÉ DE NEGRELOS TEM NOVA 
CAPELA MORTUÁRIA
A nova capela mortuária de S. Tomé de 

Negrelos foi inaugurada, em resultado de um 
investimento de cerca de 150 mil euros, supor-
tado pela Câmara Municipal de Santo Tirso.

CENTRO DE SAÚDE 
REQUALIFICADO  
EM AREIAS...
A Unidade de Saúde de Areias 

foi requalificada, beneficiando 
agora de todas as condições para 
o atendimento aos utentes, em 
termos de segurança, conforto 
e funcionalidade, sem descurar a 
vertente arquitetónica. A obra foi 
comparticipada pela ARS Norte 
e pela ON2 e teve um custo total 
que ronda 1,176 milhões de euros. 

...E  EM SÃO MARTINHO  
DO CAMPO
Também a Unidade de Saúde São 

Martinho do Campo foi alvo de uma 
intervenção com o mesmo objetivo 
e oferece agora todas as condições 
para o atendimento ao público. 
Depois dos atrasos, o atual execu-
tivo conseguiu resolver o problema. 
A obra está concluída e pronta a ser 
inaugurada pelo Ministério da Saúde e, 
assim, entrar em funcionamento.

PRAÇA DOS CARVALHAIS 
REQUALIFICADA

Um dos espaços verdes mais emblemáticos de 
Santo Tirso, a Praça dos Carvalhais, foi requa-
lificado. O projeto envolveu um investimento 
de cerca de 20 mil euros e abrangeu uma área 
de 680 metros quadrados, com o objetivo de 
acabar com os constrangimentos pedonais 
daquele espaço, reduzindo, ao mesmo tempo, 
os gastos associados à gestão e manutenção da 
praça. A nível de correções, destaca-se a requa-
lificação dos passeios e pavimentos degrada-
dos, devido ao crescimento de raízes à super-
fície, que dificultavam a circulação pedonal.
Uma obra fundamental para melhorar o dia 

a dia dos transeuntes, numa das zonas mais 
movimentadas da cidade.

150
INVESTIMENTO

mil euros

FC VILARINHO COM  
BALNEÁRIOS MELHORADOS
O FC Vilarinho viu ser posto em 

prática um projeto de beneficiação 
da zona dos balneários, obra que 
merecera grande atenção por parte 
do presidente, ainda durante a cam-
panha para as eleições autárquicas. 
Na altura, Joaquim Couto compro-
metera-se a melhorar aquela infraes-
trutura, se fosse eleito. E a promessa 
foi cumprida. Os melhoramentos no 
campo de jogos do clube daquela fre-
guesia resultaram de um investimento 
de 40 mil euros.
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Num quadro económico adverso, com 
impostos elevados, a Câmara de Santo 
Tirso fez um esforço no sentido de reduzir 
até ao limite as taxas e tarifas municipais, 
durante o ano de 2015. Assim, em reunião 
do executivo, foi aprovado um conjunto 
de medidas que desonera os custos das 
famílias e das empresas locais. 

A taxa do Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI) para os prédios urbanos 
avaliados vai ser de 0,375 por cento, 
o que significa que estará 25 pontos 
percentuais abaixo do limite máximo 

ORÇAMENTO
REALISTA

Santo Tirso é um 
exemplo para o país 
no que à consolidação 
orçamental diz respeito. 
Pelo segundo ano 
consecutivo, o nível  
de endividamento  
do Município vai baixar, 
devendo atingir os  
13 por cento no final  
de 2015 (4,5 milhões  
em 2014 e previsão  
de 1,7 milhões em 2015)

“SEM MAQUILHAGENS OU 
ENGENHARIAS FINANCEIRAS”

O presidente da Câmara de Santo Tirso 
destaca o facto de o orçamento para 2015 
ser “um dos mais realistas de sempre”. 
Joaquim Couto realça ainda que o docu-
mento foi construído com o contributo de 
representantes de outras forças políticas 
e grupos de cidadãos com assento na 
Assembleia Municipal, presidentes de 
Junta, instituições, sociedade civil, entre 
outros, “num processo de auscultação 
mais participado do que nunca”.

“É um documento rigoroso, sem maqui-
lhagens ou engenharias financeiras com 
o objetivo de inscrever receitas virtu-
ais que fazem crescer a despesa e, por 
arrastamento, aumentar o endivida-
mento. Estamos num grupo cada vez 
mais restrito de municípios com capa-
cidade de aceder a crédito bancário 
e somos um exemplo para o País, em 
matéria de consolidação orçamental”, 
sublinha Joaquim Couto.

Receita 
Corrente

Receita 
Capital

Despesa 
Corrente

Despesa 
Capital Total

33.580.237,28 
euros

9.412.742,72 
euros

27.668.621,58 
euros

 15.324.358,42 
euros 42.992,98€

EM ALTA

• POUPANÇA
• APOIOS SOCIAIS

• INCENTIVOS À  
ECONOMIA LOCAL

EM QUEDA

• ENDIVIDAMENTO
• PRAZOS  

DE PAGAMENTO

definido por lei, que se situa nos 0,5 
por cento. 

Relativamente ao IRS, a Câmara aprovou 
uma proposta que prevê a aplicação de 
uma taxa de 4,75 por cento, também abaixo 
dos cinco por cento que a lei estipula.

Em 2015, também cai o valor da Derrama – 
imposto sobre os lucros tributáveis em sede 
de IRC, para empresas cujo volume de fatu-
ração é inferior a 150 mil euros por ano. Esse 
imposto fixar-se-á nos 1,20 por cento, sendo 
que as empresas com volume de negócios 
inferior a 40 mil euros ficam isentas.
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O EXECUTIVO APROVOU, POR MAIORIA, AS GRANDES  
OPÇÕES DO PLANO E ORÇAMENTO PARA 2015,  
PRIVILEGIANDO O RIGOR FINANCEIRO E O REALISMO.

Perante alguns constrangimen-
tos económicos e também num 
quadro de indefinição, relativa 
ao novo quadro comunitário de 
apoio, o executivo liderado por 
Joaquim Couto aprovou as Gran-
des Opções do Plano e Orça-
mento, que serve de pilar para as 
políticas autárquicas para o ano 
em curso. 
Do documento, destaca-se o rea-

lismo e o rigor, com a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso a cortar na des-
pesa, sem descurar o investimento 
em infraestruturas essenciais.
A dotação orçamental não ultrapassa 

os 43 milhões de euros, o que representa 
uma redução de 14 milhões de euros, em 
comparação com o ano anterior.
Esta diminuição é o efeito de um 

esforço de consolidação orçamental, 

mas também de um atraso na abertura 
do novo quadro comunitário de apoio. 
Dadas as circunstâncias, o Município 
opta por navegar em águas seguras, ade-
quando o orçamento à realidade.

Com esta opção política, prevê-se uma 
poupança de 1,7 milhões de euros, no final 
de 2015, valor ao qual se juntam os 4,5 
milhões conseguidos até novembro de 
2014. Ao mesmo tempo, pelo segundo 
ano consecutivo, o endividamento do 
Município vai baixar.

Porém, a preocupação da Câmara Muni-
cipal em reforçar o rigor das suas contas 
não coloca em causa as políticas sociais: 
cerca de 5,6 milhões de euros destinam-
se a promover a coesão social.

Em paralelo, manter-se-ão os incentivos 
à economia local, com medidas como a 
diminuição dos prazos médios de paga-
mento a fornecedores.

AS TAXAS E TARIFAS MUNICIPAIS QUE INCIDEM SOBRE FAMÍLIAS 
E EMPRESAS DE SANTO TIRSO VÃO SER REDUZIDAS EM 2015, 
GRAÇAS A UM PACOTE DE MEDIDAS APROVADAS PELA CÂMARA.

PARA FAMÍLIAS
E EMPRESAS

REDUZIDAS
TAXAS E TARIFAS
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MODERNIZAÇÃO  
DOS SERVIÇOS

A transferência dos Serviços 
Municipais de Ação Social para 
o edifício do Ambiente insere-
se num programa de moderni-
zação de espaços e serviços da 
Câmara de Santo Tirso.

No mesmo edifício, encon-
tram-se a Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens, o Centro 
de Informação Autárquico ao 
Consumidor, o Serviço Munici-
pal de Proteção Civil e a Divisão 
dos Serviços Urbanos.

A Câmara está apostada  
em melhorar os serviços 
prestados aos munícipes.  
Quer nas condições físicas,  
quer na eficácia das respostas 
que dá do ponto de vista social.

Os números não mentem: até ao fim do 
primeiro semestre de 2014, a dívida da 
Câmara Municipal de Santo Tirso desceu 
mais de quatro milhões de euros, uma 
queda percentual a dois dígitos que 
reflete o rigor financeiro na gestão do 
dinheiro público.

Para Joaquim Couto, trata-se de uma 
descida “considerável”, à qual se asso-
cia uma diminuição dos prazos médios 
de pagamento aos fornecedores, de 132 
para 83 dias. 

O presidente do Município considera 
ainda que estes números são a prova de 
“um grande sentido de responsabilidade 
da atual gestão municipal”.

No primeiro semestre de 2014, a despesa 
corrente desceu em todas as suas rúbricas, 
desde o fornecimento, passando pelos ser-
viços externos, até à despesa com pessoal.

4 MILHÕES

DÍVIDA

MAIS DE 
CAI

Os Serviços Municipais de Ação Social 
deixaram de estar no Parque D. Maria II, 
onde funcionavam num edifício que é pro-
priedade da Santa Casa da Misericórdia 
de Santo Tirso, e passaram a ter a sede no 
edifício do Ambiente, no número 18 da Rua 
Dr. José Cardoso de Miranda.

Esta medida da Câmara Municipal de 
Santo Tirso apresenta uma dupla vantagem: 

o atendimento é feito num edifício com 
melhores condições e a autarquia corta 
da despesa.

“Para além das instalações estarem desa-
dequadas às necessidades do serviço, está-
vamos a pagar uma renda mensal que já não 
fazia sentido, dado termos um equipamento 
como este, propriedade da autarquia”, 
explicou o presidente Joaquim Couto.

INSTALAÇÕES 
PARA 

AÇÃO SOCIAL 

A DÍVIDA  
DO MUNICÍPIO  
DE SANTO TIRSO CAIU  
MAIS DE QUATRO 
MILHÕES, O QUE 
REPRESENTA UMA 
DESCIDA SUPERIOR  
A 12 POR CENTO.  
A CÂMARA CONSEGUIU 
TAMBÉM REDUZIR OS 
PRAZOS DE PAGAMENTO 
AOS FORNECEDORES. 

O ATENDIMENTO AOS MUNÍCIPES DE SANTO TIRSO FOI 
DUPLAMENTE MELHORADO. OS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE AÇÃO 
SOCIAL PASSARAM A TER A SEDE NO EDIFÍCIO DO AMBIENTE,  
NA RUA DR. JOSÉ CARDOSO DE MIRANDA, RECEBENDO  
MELHOR OS MUNÍCIPES E CORTANDO NA DESPESA.

NOVAS
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O combate aos fogos, em Santo Tirso, 
fez-se com políticas de prevenção, que 
permitiram obter resultados muito além 
das expetativas mais otimistas. Entre os 
dias 2 de junho e 30 de setembro, perí-
odo durante o qual a Câmara colocou 
no terreno o maior Dispositivo Municipal 
de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
de sempre, houve apenas 67 ocorrências 
e uma área ardida que não superou os 
10 hectares.

Segundo dados nacionais, Santo Tirso 
registou, entre os dias 1 de janeiro e 30 
de setembro de 2014, cinco incêndios e 
83 fogachos, num total de 88 ocorrências.  

O total de área ardida, neste período, 
fixou-se nos cerca de 15 hectares: 12,95 
de mato e 2,68 em povoamentos.

São dados encorajadores, que se justifi-
cam, segundo o presidente do Município, 
com dois factos: “As condições meteo-
rológicas desfavoráveis à ocorrência de 
fogos e o esforço do executivo municipal 
em colocar no terreno, durante o período 
mais crítico, um dispositivo eficaz de pre-
venção e vigilância”.

“Valeu a pena o esforço feito pela 
Câmara de disponibilizar os maiores meios 
de sempre para a prevenção e vigilância 
da floresta”, conclui Joaquim Couto.

COMBATE
AOS FOGOS

PREVENÇÃO
FEZ-SE COM 

O ANO DE 2014 FOI O MELHOR DA ÚLTIMA DÉCADA, NO QUE DIZ 
RESPEITO AO NÚMERO DE INCÊNDIOS E ÁREA ARDIDA, EM SANTO 
TIRSO. CÂMARA COLOCOU NO TERRENO O MAIOR DISPOSITIVO 
DE SEMPRE E OS RESULTADOS SUPERARAM AS EXPETATIVAS.

2005 2010 2013 2014
(até 30  
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545
FOGOS

1013 
HECTARES

531
FOGOS

1296 
HECTARES

15,63 
HECTARES

469
FOGOS

5
FOGOS

DISPOSITIVO AO DETALHE
O Dispositivo Municipal de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios foi formado 
por duas equipas da Câmara (nove ele-
mentos para vigilância e outros nove 
para limpeza da floresta), uma equipa 
de Sapadores Florestais, as três cor-
porações de bombeiros do concelho 
(Santo Tirso, Tirsenses e Vila das Aves), 
a Polícia Municipal, a Polícia de Segu-
rança Pública e a AFOCELCA, agrupa-
mento que integra o Dispositivo Nacional 
de Defesa da Floresta Contra Incêndios, 
da Autoridade Nacional de Proteção Civil. 
Em 2014, o concelho teve pela primeira vez 
patrulhamento a cavalo, a cargo de militares 
da GNR. O plano definido envolveu ainda 
vigilância, deteção, combate, rescaldo e 
vigilância ativa pós-incêndio.

Santo Tirso tem uma área florestal  
de 6475 hectares, que representam 
quase metade da área total do concelho 
(14 mil hectares). Segundo número do 
Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas, entre 1996 e 2013, 
registaram-se 7844 ocorrências, que 
consumiram 9363 hectares de floresta, a 
uma média anual de 520 hectares.
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Para responder a situações de carên-
cia económica e evitar a exclusão 
social, a Câmara de Santo Tirso pro-
moveu uma medida que visa facilitar 
a mobilidade, através da atribuição de 
títulos de transporte TUST. 
A medida – que mereceu unanimidade 

no executivo camarário – consistiu na 
compra, por parte da autarquia, daque-
les títulos de transporte. Posteriormente, 
são entregues a pessoas com deficiência, 

TÍTULOS DE
TRANSPORTE

TUST
PARA CARENCIADOS

MUNICÍPIO COMBATE EXCLUSÃO SOCIAL ATRAVÉS DA OFERTA 
DE TÍTULOS DE TRANSPORTE. A FALTA DE MEIOS ECONÓMICOS 
DEIXA DE SER ENTRAVE AO ACESSO A SERVIÇOS ESSENCIAIS.

cidadãos em dificuldades económicas, em 
situação de desemprego, ou beneficiários 
do Cartão +Vida.

O Município entende que, deste modo, 
além de combater aqueles problemas 
sociais, está a potenciar o envelhecimento 
ativo e a facilitar o acesso a serviços essen-
ciais que dependem de transporte, desde 
consultas médicas à frequência de cursos 
de formação profissional, passando pela 
ocupação de tempos livres, entre outros.

EM 2013, O PROGRAMA DE APOIO  
AO TRANSPORTE REGISTOU:

pessoas
com

deficiência

206 105
utentes  

do Cartão +Vidabeneficiários 
do RSI ou com 
rendimentos 

similares

pessoas
com carência 
económica

22 777

Desde o final de 2013 que as reuniões 
públicas do executivo camarário não estão 
limitadas aos Paços do Concelho. Para que 
os eleitos estejam mais próximos de quem 
os elegeu, seguem uma lógica descentrali-
zadora, nas freguesias de Santo Tirso.

O périplo iniciou-se na sede da Junta 
da União das Freguesias de Campo (S. 
Martinho), São Salvador do Campo e 
Negrelos (S. Mamede) e marca o cumpri-
mento de uma promessa eleitoral. Durante 
2014, foram realizadas mais três reuniões 

descentralizadas: na União de Freguesias 
de Carreira e Refojos; na Freguesia de Vila 
das Aves e, por último, a 23 de dezembro, 
na Freguesia de Monte Córdova.

“O diálogo social foi uma das prioridades 
assumidas durante a campanha”, salientou 
o presidente da Câmara de Santo Tirso. 
Desse ponto de vista, acrescenta Joaquim 
Couto, “faz todo o sentido que algumas das 
reuniões públicas da Câmara, nas quais os 
munícipes podem intervir, sejam realizadas 
um pouco por todo o concelho”.

Reuniões de Câmara  
descentralizadas promovem  
maior proximidade entre  
o órgão decisor  
e os munícipes

DE CÂMARA
DESCENTRALIZADAS

REUNIÕES

O EXECUTIVO CAMARÁRIO APROXIMOU-SE DAS POPULAÇÕES, 
COM AS REUNIÕES MUNICIPAIS DESCENTRALIZADAS. 
ELEITOS E ELEITORES ESTREITARAM LAÇOS.
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ALBERTO CARNEIRO
ARTISTA PLÁSTICO

É POUCO”
“TUDO O QUE FIZ

Aos 77 anos, Alberto Carneiro continua 
a criar, ainda que a saúde tente travar as 
suas mãos e alma criativas. Não se resigna. 
É na arte que se realiza. E, por isso, conti-
nua em intensa atividade. Fomos revisitar o 
passado deste escultor e ouvir histórias que 
permaneciam guardadas no baú do tempo.

Alberto Carneiro conduz-nos pelo jardim 
que semeou, pelas árvores que plantou, 
uma floresta para os nossos sonhos. Vive 
ali há muito tempo. Passamos pelo ateliê 
que guarda as esculturas por terminar. 
Subimos uma escada estreita e escura e 
paramos na biblioteca, onde nos senta-
mos, quase engolidos pelos livros que pre-
enchem todas as paredes e tocam no teto.

“O senhor quer que eu fale de mim, não 
é?”, pergunta. Inverteram-se os papéis e 
é o entrevistado que levanta a primeira 
questão. O consentimento liberta a histó-
ria de uma vida, ao pormenor, com memó-
rias inesquecíveis, porque inesquecíveis 
são as memórias que se impregnaram no 
caráter mais puro.

AC Nasci aqui, em São Mamede do 
Coronado. Por morte dos meus irmãos, 
acabei por ficar filho único. Fui uma criança 
muito acarinhada, quer pelos meus pais, 
que tinham muitas dificuldades económi-
cas, quer pelas pessoas à minha volta. Eu 
era o protegido do padre e das professo-
ras. Tive muito amor à minha volta e isso 
formou o meu caráter. A minha mãe era 
analfabeta e o meu pai semi-analfabeto – 
tinha a segunda classe. Quando acabei a 
instrução primária, com 10 anos, sendo 

educado na Igreja, era suposto eu ir para 
o seminário, mas disse ‘não’.

Com apenas 10 anos, dita as próprias 
regras?

Foi a minha primeira clarividência na 
vida. Tive várias. A primeira foi essa. São 
Mamede do Coronado era a terra dos san-
teiros e havia várias oficinas. E os meus pais 
tiveram de decidir uma profissão. Escolhe-
ram “a profissão mais limpinha” – assim se 
chamava à profissão de santeiro, na altura.

E foi para uma oficina aprender aquele 
que viria a ser o seu ofício.
Sim e foi, de facto, fundamental na minha vida.

Mas já sentia vocação?
Aos 10 anos, ninguém sente vocação artís-

tica. Sente-se uma apetência, naturalmente. 
Mas a consciência que se tem das coisas 
vem mais tarde. Fui para uma oficina de 
santeiro e acabei por aprender aquele 
ofício, ao longo de vários anos. 

E gostava do que fazia, ou era apenas 
a escapatória para o seminário? 

Havia qualquer coisa que me assaltava. Eu 
era já um jovem, com 14, 15 anos. E lia muito. 
Requisitava os livros das bibliotecas itineran-
tes da Gulbenkian, cuja carrinha passava por 
aqui todos os meses. Havia uma insatisfação 
da minha parte, relativamente àquilo que me 
rodeava. Há a crise religiosa, afasto-me da 
Igreja e torno-me num não-crente. Foi uma 
crise dura. E senti que me faltava alguma 
coisa. Isto que está aqui, isto que me rodeia.

UMA VIAGEM ÀS ORIGENS DE ALBERTO CARNEIRO, O ARTISTA 
PLÁSTICO QUE MOLDOU UMA VIDA DIFÍCIL E ENCONTROU  
A FELICIDADE. FÊ-LO COM O ENGENHO COM QUE 
TRANSFORMOU PEDRA E MADEIRA NA MAIS BELA PEÇA DE ARTE. 

TE
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E que terceira decisão é essa?
Tinha de acabar o curso que me faltava 

e digo aos meus pais que não viveria mais 
em São Mamede. Tomei a consciência de 
que teria de sair daqui, para me libertar 
da tacanhez.

Quando fala de “tacanhez” fala de reli-
gião, também?

Sim, a religião está associada, porque 
é determinante para o comportamento 
desta gente, ainda hoje, como é óbvio. 
Não tanto como quando eu era menino, 
mas ainda hoje é. Não digo que a reli-
gião é tacanha, não é isso. A tacanhez é 
o funcionamento geral das pessoas, são 
os preconceitos, os lugares-comuns, os 
hábitos enraizados. Acabei por sair de 
São Mamede, ir para o Porto e fiz os dois 
anos que me faltavam.

E concluiu o curso noturno.
Mas ainda me faltavam mais dois anos 

para poder entrar nas Belas Artes, que 
era o meu fito. E no ano seguinte fiz esses 
dois anos, com 13 disciplinas. Não tive pro-
fessores, estudei sozinho, mas entretanto 
tinha de ganhar a vida.

E vai estudar para Londres. 
Cheguei a Londres e frequentei, na 

época, uma escola que tinha gente como 
Anthony Caro e Philip King, meus profes-
sores. Mas não fiz aquilo que eles queriam. 
Fiz o que achei que deveria fazer. 

Não gostava que lhe impusessem regras?
Eu sempre estive na posição que deve-

ria estar: contestando o que deveria ser 
contestado, sem desrespeitar. Tive o pro-
fessor Barata-Feyo, no Porto, pessoa com 
quem tive problemas. Ele tinha as con-
vicções dele, eu as minhas, e chocáva-
mos. Eu tinha a vantagem de não ser um 
estudante com 16, 17 anos, como os meus 
colegas. Eu já tinha 24. Já na altura, eu 
tinha uma experiência de vida diferente. E 
a minha experiência de vida é mais impor-
tante do que a erudição... E aqui estou.

Aqui está, com uma obra notável. 
A avaliação não pode ser feita por mim. 

Tem de ser feita pelos outros.

A paixão pela arte mantém-se inalterá-
vel, tantos anos depois? 

A arte é uma invenção do ser humano. 
Para mim, é uma necessidade. Tenho 
estado doente e impossibilitado de 
fazer algumas coisas. Mas não deixo 
de trabalhar.

Continua a criar?
Desenho todos os dias durante horas e 

horas. Necessito de ter a minha imagina-
ção a funcionar. Faz parte da minha vida. 
É como comer e dormir. É vital.

Ainda tem alguma meta por atingir?
Quando se é jovem, há modelos e 

é necessário tê-los. Aspiramos a ser 
como as nossas referências. Mas há um 
momento em que isso se desvanece. É 
quando a pessoa se realiza através de 
si mesmo.

Quais eram as suas referências?
Nunca quis que a minha obra fosse 

parecida com a de ninguém. A minha 
obra é a minha obra. Aprendi mais com 
a minha mãe, que era analfabeta. Aprendi 
coisas que só ela poderia dar-me. Aprendi 
muito com a gente do campo, quando 
fiz pesquisa sobre a realização artística 
não convicta, não determinada por eles, 
mas quando encontrei nos agricultores 

Estes livros, da sua biblioteca?
Não. A cultura. Os livros não me dão nada. 

Se tenho os livros é porque eles fazem 
parte da minha necessidade de cultura. 

E foi à procura disso que lhe faltava.
Fui. Fui ver como poderia fazer mais 

alguma coisa. E descobri que havia um 
curso noturno na Escola de Artes Decora-
tivas do Porto – assim se chamava a atual 
Soares dos Reis. Indaguei e acabei por me 
matricular, para um curso noturno, que ini-
ciei aos 17 anos. 

E como conseguia estudar à noite, no 
Porto, depois de um dia de trabalho?

Ia de bicicleta. Nem mudanças tinha, a 
bicicleta. Continuávamos a enfrentar dificul-
dades económicas e lá fui fazendo o curso... 
Até que chegou a tropa, quando eu estava 
no quarto ano do curso, que tinha seis anos. 
Quando regressei da tropa, tomo a terceira 
grande decisão da minha vida. A primeira 
decisão é não ir para o seminário, a segunda 
é estudar à noite – trabalhar oito horas, fazer 
uma hora de bicicleta para a Soares dos Reis, 
frequentar o curso entre as seis e as 10 da 
noite e no dia seguinte estar a trabalhar.

E nunca vai parar.
No dia em que adormecer, fica o que ficar.

Esperava construir esta obra imensa e 
reconhecida com tantos prémios?

Tudo o que fiz é pouco. Pouquíssimo. 
Para as minhas aspirações, é pouco. Eu 
não fiz nada.

É muito ambicioso?
Apenas no sentido de querer superar 

aquilo que está feito. Nunca estou satis-
feito com aquilo que fiz. E não me interessa 
o que fiz, mas o que vou fazer. É evidente, 
quando comparo o meu trabalho ao de 
outros artistas noto que a qualidade é 
inferior, relativamente a alguns, e superior, 
em comparação com outros.

ALBERTO CARNEIRO  
REPRESENTOU PORTUGAL NAS 
BIENAIS DE SÃO PAULO E PARIS, 
ENTRE OUTRAS. CONSTRUIU  
UMA OBRA ÚNICA, RECONHECIDA, 
NÃO APENAS EM SANTO TIRSO, 
CONCELHO ETERNAMENTE  
GRATO AO ESCULTOR. 

Deixara de ser santeiro...
E fui repórter desportivo no Jornal de 

Notícias, em part-time, durante dois anos. 
Fazia uns biscatezinhos, a cobertura de 
torneios, umas entrevistas e notícias. 

Gostava de escrever?
Detestava aquela prática. Gosto de 

escrever, mas aqueles biscates não me 
agradavam. Matriculei-me nas Belas Artes 
e, nesse ano, a Gulbenkian concede-me 
uma bolsa de estudo, para fazer o curso. 
Fiz o curso todo, de cinco anos, graças 
àquela bolsa. Eu devo à Gulbenkian imen-
sas coisas... Desde os cinco anos do meu 
curso, aos dois anos da formação em Lon-
dres, como devo mais um ano de apoio. E 
começo a carreira de artista.

Um artista de convicções fortes...
Sempre fui uma pessoa de convic-

ções fortes. Quando tive de tomar deci-
sões, tomei-as, sem perguntar nada a 
ninguém. Consultando os meus pais 
quando tinha de consultar (não fazia 
nada contra eles), auscultando as pes-
soas que deveria auscultar, mas decidi 
sempre por mim. 
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O projeto museulógico de Santo Tirso 
orgulha-o, certamente.

Santo Tirso tem um museu público de 
esculturas, que fui eu que formei, criei 
e desenvolvi. 

Foi convidado pelo atual presidente.
Acabei por ser convidado pelo Dr. Joa-

quim Couto, no primeiro mandato, para 
fazer a escultura que está na entrada e 
eu disse-lhe que Santo Tirso poderia ter, 
gastando muito pouco dinheiro, um patri-
mónio fabuloso, como tem hoje.

Pode levantar o véu sobre o simpó-
sio de 2015?

No fim de 2015, quando acabarmos o 10.º 
Simpósio, o concelho vai ter 54 escultu-
ras públicas, entre a cidade e o Parque da 
Rabada, com alguns dos mais importantes 
escultores do mundo. Santo Tirso tem um 
património único. Vamos acabar o projeto, 
vamos colocar no novo museu a documen-
tação e eu estarei disponível para ajudar.

E vem aí mais uma exposição sua.
Na Fábrica de Santo Thyrso, em março, 

irei mostrar obras recentes e antigas. 
Ainda não sei que peças. Não é propria-
mente uma exposição retrospetiva, mas 
são peças dos últimos 40 anos. 

Fala de Santo Tirso com grande 
afetividade. 

Estou interessado em deixar a minha obra 
a Santo Tirso. O que está combinado é 
fazer-se um museu para a minha obra. Mas 
quero dizer que todo o meu trabalho é 
feito de graça. Ofereci o meu trabalho, 
porque achei que o deveria fazer.

 SANTO TIRSO TEM UM PATRIMÓNIO FABULOSO

“ESTOU INTERESSADO EM DEIXAR A MINHA OBRA  
A SANTO TIRSO. O QUE ESTÁ COMBINADO É FAZER-SE 
UM MUSEU PARA A MINHA OBRA. OFERECI O MEU 
TRABALHO, PORQUE ACHEI QUE O DEVERIA FAZER”.

Alguns deles ainda me visitam e estão 
próximos de mim.

Disse que passa horas a criar. De que 
outras paixões não abdica?  

Sou um melómano... Um auditor invete-
rado de música clássica. Acumulei livros 
e discos que agora estão a ser ainda mais 
úteis, porque tenho estado aqui preso – 
a doença obriga-me a estar aqui. Tenho 
a possibilidade de usufruir dessas coisas 
que me libertam.

Está “preso”, mas liberta-se na arte.
Não teria alternativa. Sou um otimista 

inveterado. Se assim não fosse, já teria 
embarcado desta vida. Não sou eu quem 
o diz. São os médicos. Desenho, oiço 
música, entendo muitas coisas que ainda 
não tinha entendido.

E por onde gostaria de ver a sua obra 
viajar, depois de embarcar?

A minha obra só me pertence quando 
a faço. A seguir, é dos outros. A minha 
obra fica aí... Isso já não me interessa. 

Sente que deixa um legado importante?
Não me preocupo com isso. Fiz o que 

fiz e o que fiz está feito.

Mas sente reconhecimento.
Disso não me posso queixar. Sempre 

acompanharam o meu trabalho e sempre 
o elogiaram. Eu sou um leitor da minha pró-
pria obra, mas não gosto muito de ter de 
explicar as minhas coisas. Ou a minha escul-
tura se explica, ou eu falhei. Se a escultura 
precisa das minhas palavras, estamos mal. 

É exigente consigo?
Profundamente. Se há pessoa impla-

cável consigo mesmo sou eu.

Procura a perfeição?
Nada do que eu faço é perfeito. Nada 

na vida é perfeito. A vida é feita de con-
trários. O que parece não é. Sou taoista, 
orientalista. Procuro os dois polos das 
coisas para as perceber. A arte sem a 
vida não é nada. E são inseparáveis. O 
Antero tem um verso que cito muitas 
vezes: “Conheci a beleza que não morre 
e fiquei triste”. Esse é o meu princípio.

E nada como terminar uma entrevista 
com um princípio.

Concordo.

relações que tinham que ver com as 
minhas. Essas coisas tocaram-me muito. 
Os meus grandes mestres são essa gente. 
Não são os Brancusi. Não são os Giaco-
metti, por quem tenho grande paixão. 
Não são os Michelangelo, ou os Da Vinci.

As suas origens marcam mais a sua 
obra do que os grandes mestres?

Se eu não tivesse nascido no meio rural, 
se não tivesse aprendido com as coisas 
da terra, se não tivesse andado por aqui, 
quando tinha 3, 4, 5, 6 anos, se não me 
tivesse banhado no ribeiro lá em baixo – 
por acaso desviado pela autoestrada –, se 
não tivesse feito esta coisa toda, não teria 
retirado dessa experiência uma grande 
parte daquilo que sustenta a minha obra. 
Que sustenta! Se eu tivesse nascido na 
cidade, a minha obra teria sido comple-
tamente diferente.

Presta essa homenagem às suas ori-
gens, com compreensível orgulho, mas 
disse que quando era criança quis fugir 
da “tacanhez”.

Como sabe bem, as pessoas estão 
formadas para reagir da maneira que é 
necessária ao status-quo, que é necessá-
ria à sociedade. Por isso, falei em “taca-
nhez”. A função do professor é normalizar 
as pessoas, o mais possível. O papel da 
Igreja é esse, tornar as pessoas subser-
vientes. Foi o que quiseram fazer de mim, 
mas não conseguiram. 

Continua a manter os mesmos ideais, 
em relação à Igreja?

Fui profundamente cristão, mas deixei 
de o ser no dia em que a dúvida entrou 
em mim. A dúvida entrou e eu comecei 
a questionar as coisas e fui à procura da 
objetividade.

E encontrou-a?
Não a encontrei. Não preciso de Deus 

para nada. 

E sente-se realizado.
Completamente. Fui e continuo a ser 

uma pessoa amada. E o amor, para mim, 
chega-me. Tenho uma vida preenchida, 
no plano profissional, como professor, 
como artista, como amante. Sempre tive 
amor à minha volta. Há imensos estudan-
tes para quem eu fui importante – dei 
aulas em vários sítios e sinto muito amor 
proveniente dos meus antigos alunos. 

PORTUGUESES SÃO 
BRILHANTÍSSIMOS 

Como olha as Artes, em Portugal?
Portugal é vítima do fatalismo da 

sua pequenez. Não nos abrimos ao 
que era necessário. Aliás, o que se 
passa atualmente é isso. O que se 
está a fazer com a Cultura e com a 
Ciência é andar para trás, desfazer 
o que de positivo se fez nos últi-
mos anos.

E ainda se revolta com isso?
Não me revolto. Verifico. Mas 

também verifico que, apesar de tudo, 
quando nos confrontamos com pes-
soas de outras latitudes, os portu-
gueses não são piores. São brilhan-
tíssimos. Nós temos gente brilhante 
em todos os setores de atividade. 

E temos as nossas limitações.
As nossas limitações são o precon-

ceito. Há essa dificuldade. A situação 
de crise tem reflexos dramáticos em 
muitos artistas, que não vendem, não 
têm dinheiro para comer. O primeiro 
setor que sofre as consequências das 
crises é aquele que menos necessá-
rio é: a Cultura. É óbvio.

Olha a realidade desse modo não 
lhe parece um contrassenso?

Claro! E o problema está aí. Temos 
países onde a Cultura é o veículo fun-
damental da realização de um povo. 
E no nosso não.

E se fosse?
Seríamos mais felizes. A minha vida 

prova-o. Se não tivesse a formação 
que tive, não teria a amplitude de 
gozo que tenho hoje, desde as leitu-
ras à música, até à pintura. A maioria 
das pessoas não tem esse prazer 
porque não teve condições para 
as atingir. Falo da minha geração, 
dos miúdos que foram santeiros, 
como eu.
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O concelho vestiu-se 
a rigor, na Caminhada 
Rosa, com a presença 

do vereador da Coesão 
Social, Alberto Costa

Biblioteca Municipal foi palco da 
apresentação do livro ‘Pedro Abraço - 
O Menino Autista’, de Nora Cavaco

O presidente da Câmara,  
Joaquim Couto, e o atleta  
Albino Magalhães entregam  
cheque à Liga dos Amigos  
do Hospital de Santo Tirso

Pedro Leite exibiu 
na Fábrica de Santo 
Thyrso fotos que 
permitiram uma 
viagem às terras  
do Sol nascente
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Joaquim Couto 
marcou presença 
no Festival 6 
Continentes, 
evento cultural 
que celebra 
a Língua 
Portuguesa

A Câmara Municipal 
promoveu pelo segundo 

ano consecutivo um 
magusto na Fábrica  

de Santo Thyrso

“Misturas de sentimentos”,  
livro de Helena Silveira,  
foi apresentado na  
Biblioteca Municipal

A festa do 
emigrante 

levou centenas 
de pessoas ao 

Parque Urbano 
da Rabada
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Residencial para idosos  
de Areias abriu portas,  
com a presença do  
vice-presidente,  
Luciano Gomes

Filhos dos colaboradores da Câmara receberam 
a visita do Pai Natal, numa festa inesquecível

O grupo de dança Ritmo’CAID 
esteve no Porto e conseguiu chamar 
a atenção para a não discriminação 
das pessoas com deficiência

O vereador do 
Desporto, José 
Pedro Machado, 
no almoço 
Desporto Sénior

CAID celebrou  
a quadra natalícia
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Pequenos grandes
cantores celebraram 
a música coral

Nova direção 
dos Bombeiros  
de Vila das Aves 
tomou posse, 
com Joaquim 
Couto e Alberto 
Costa presentes 
na cerimónia

Polifonias chamou 
muito público  
aos três concertos 
do programa

Warwickshire Choristers 
atuaram no ciclo de 

música coral Polifonias, 
promovido pelo Município
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A Câmara Municipal promoveu uma grande 
festa para dar as boas vindas a 2015,  
na Fábrica de Santo Thyrso, onde não faltou  
a animação musical, o tradicional bolo rei  
e espumante e um grande espetáculo de fogo  
de artifício, com as presenças da vereadora  
da Cultura, Ana Maria Ferreira, e o vereador  
da Juventude, José Pedro Machado
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Um concelho moderno respeita as suas 
tradições, adaptando-as a novos públicos, 
com o cuidado de defender as origens e 
as gentes que as transportam. E, por isso, 
as Festas de S. Bento conseguiram chegar 
mais longe, nesta edição de 2014. 

Sem esquecer nunca o cariz religioso em 
que assentam as festividades em honra 
do santo, o Município de Santo Tirso e 
a Comissão de Festas prepararam um 
programa onde as gerações se reviram. 

O arraial destinado aos mais jovens é o 

PARA MAIS TARDE

FESTAS
DE S. BENTO

RECORDAR

Programa das festas teve uma  
componente desportiva, com  
a Milha Urbana e Concurso  
de Pesca, e uma corrida  
de carrinhos de rolamentos,  
que misturou atividade  
física e animação

Grupo de teatro 
“Os 4 Ventos” 
representou para  
as crianças, no 
Parque D. Maria 
II, numa tarde 
dedicada ao 
público infantil

Banda de Gaitas de Celanova,  
Grupo Folclórico do Rochão 
(Madeira), Grupo Folclórico  
de Santiago de Rebordões subiram  
ao palco do Encontro de Folclore 
Ibérico, e a Banda de Música  
da Trofa atuou no Parque  
dos Carvalhais

evento que melhor espelha o cuidado em unir. 
Durante quatro dias, houve fados e 

bombos, teatro e folclore, desfiles e tra-
dições. A população de Santo Tirso inva-
diu as ruas, a cidade chamou os vizinhos 
e as Festas de S. Bento fizeram-se sentir 
em cada rua, em cada alma. 

Esta é a romaria por excelência do con-
celho, atraindo milhares de pessoas ao 
concelho. E porque há imagens que valem 
por mil palavras, viajamos por um passado 
recente que nos orgulha e deixa saudade.

Outra das novidades deste ano foi  
o espetáculo pirotécnico que teve  
como cenário o edifício da Câmara 
Municipal e que colocou toda  
a gente de cabeça no ar

EM 2014, AS FESTAS DE S. BENTO FORAM UM SUCESSO.  
O PROGRAMA ENTRELAÇOU CONCEITOS. COLOCOU OS MAIS 
VELHOS PERANTE AS NOVAS TENDÊNCIAS E DEIXOU QUE  
A TRADIÇÃO SE CRUZASSE NO CAMINHO DOS MAIS JOVENS.
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David Fonseca  
e Richie Campbell 
foram os destaques 
num programa que 
contou com vários 
momentos musicais

Animação noturna 
fez-se com 
alguns dos mais 
conhecidos nomes 
da música e DJ 
nacionais

Arraial “Há Baile  
no Largo” foi  
pela primeira  
vez organizado  
no âmbito das 
Festas S. Bento, 
chamando a 
população jovem…  
e menos jovem.  
Teve como palco 
o Largo Coronel 
Baptista Coelho,  
da meia-noite  
às três da manhã, 
e envolveu 14 bares 
do concelho

Peregrinação a S. Bento, 
que atrai devotos ao 
concelho, foi outro dos 
pontos altos do programa
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Uma das grandes festas da juventude no 
Município de Santo Tirso é composta por 
alegria, animação e muita cor. Não surpre-
ende, desse modo, que a Câmara Munici-
pal tenha escolhido o nome de “Santo Tirso 
A Cores” para este conjunto de atividades 
direcionado para o público jovem.

O centro da festa é o Largo Coronel 
Batista Coelho, onde termina a corrida 
noturna, que vai muito para além do exer-
cício físico. Os participantes na Run Tirso 

“MOBILIZAR O MOVIMENTO JUVENIL”
O presidente da Câmara Municipal, Joaquim 

Couto, explicou que o evento “Santo Tirso A 
Cores” não é apenas para os mais jovens: é 
um evento para toda a família.

“Temos um programa com diferentes ativida-
des, capaz de mobilizar o movimento juvenil, 
mas também as suas famílias. Esta festa da 
juventude, à qual chamamos “Santo Tirso A 
Cores”, envolve momentos lúdicos, desporti-
vos e de convívio entre os jovens e a comu-
nidade em geral”, afirmou.

“A CORES”
ANIMAÇÃO PARA

JOVENS E FAMÍLIAS FAZ-SE

levam um kit luminoso, que reforça o con-
ceito do evento.

Durante o percurso, os participantes atra-
vessam a “festa da tinta”, dançam nos con-
fetis e cruzam a “festa da espuma”, sempre 
ao som da atuação de vários dj’s.

São cinco quilómetros de celebração 
intensa, pintada com as cores da juven-
tude, num apelo a um estilo de vida sau-
dável e feliz.

A corrida Run Tirso antecede a grande 

A GRANDE CELEBRAÇÃO DA JUVENTUDE TEM UM NOME:  
SANTO TIRSO A CORES. A INICIATIVA É COMPOSTA POR  
VÁRIOS EVENTOS DESPORTIVOS E DE ANIMAÇÃO, COM 
DESTAQUE PARA A CORRIDA RUN TIRSO E PARA A FESTA KUBIK.

noite de festa do evento, mas as ativida-
des desportivas prosseguem no Complexo 
Desportivo Municipal. Com entrada gra-
tuita para os jovens até aos 30 anos, o 
espaço está aberto para a realização de 
várias iniciativas.

O programa prevê diferentes atividades 
– desportivas e de grupo, piscina, futebol, 
basquetebol, ténis, entre outros – capazes 
de suscitar o interesse do movimento juve-
nil, mas com um cariz familiar muito forte.



5352 QUARTEIRÃO CULTURAL  •  EDIÇÃO 2  •  2015MUNICÍPIO DE  SANTO TIRSO  •  EDIÇÃO 2  •  2015

Nasceu no Município a Incubadora de 
Moda e Design (IMOD), dentro dos muros 
da Fábrica de Santo Thyrso, mas sem fron-
teiras para a promoção de negócios, de 
investigação, de formação e também de 
promoção cultural. 

Este projeto é dedicado a todas as espe-
cificidades da indústria da moda, de Santo 
Tirso para um mundo sem limites. E o 
objetivo da incubadora é precisamente 
estabelecer pontes para que se atinja 
esse infinito.

A IMOD é destinada a empresas que 
estejam em fase de arranque, mas o seu 
modelo não se esgota no conceito con-
vencional de incubação, ou de cedência 
de espaços. Pretende transformar-se num 
espaço de referência, a nível nacional e 

internacional, nas áreas da moda, design, 
empreendedorismo e do turismo cultural.

Os criativos que operam nesta plataforma 
atuam em rede, sendo que se pretende 
que as portas da indústria da moda se 
abram. A Incubadora de Moda e Design 
fornece às empresas incubadas todas as 
ferramentas necessárias para que atinjam, 
por seu mérito, a excelência.

Seis projetos inovadores ocupam ate-
liês na incubadora. Estão também abertas 
candidaturas para os três espaços existen-
tes e para o Centro de Empresas Inova-
ção, assim como duas lojas da Fábrica de 
Santo Thyrso. Para estes empreendedo-
res, há muito trabalho pela frente. Mas a 
certeza de que não vão remar sozinhos e 
que podem fazer a diferença. 

INCUBADORA
MODA

INOVAÇÃO EM REDE
COLOCA 

EDESIGN
DE

A FÁBRICA DE SANTO THYRSO ACOLHE UM PROJETO INOVADOR: 
INCUBADORA DE MODA E DESIGN (IMOD), QUE COLOCA  
EMPRESAS A TRABALHAR EM REDE. O CONCEITO NÃO SE ESGOTA 
NA SIMPLES PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, MAS DEDICA-SE TAMBÉM  
À INVESTIGAÇÃO, À FORMAÇÃO E À PROMOÇÃO DA CULTURA.

QUATRO 
PRIORIDADES  
DA IMOD
1.  � Criar uma estrutura profissional e qua-

lificada que permita aos parceiros da 
incubadora explorar sinergias e garan-
tir uma resposta de excelência, na 
prestação de serviços, investigação 
e desenvolvimento, consultoria, for-
mação e programação cultural.

2. � Colaborar na requalificação do 
Quarteirão Cultural e Criativo da 
Fábrica de Santo Thyrso, através 
da criação, comunicação e gestão 
da incubadora.

3. � Integrar e criar redes institucionais, 
nas áreas da moda, inovação e cria-
tividade, capazes de gerar novas 
fontes de financiamento e de pro-
mover a indústria local.

4.  � Potenciar a realização de eventos e 
divulgar iniciativas de âmbito interna-
cional, para afirmar, fora das portas 
do concelho, a estratégia do projeto.

SMLXL MARCA ARRANQUE  
DA INCUBADORA 

O SMLXL – Fashion and Design 
Moment marcou, no dia 28 de setem-
bro, o arranque oficial da Incuba-
dora de Moda e Design da Fábrica 
de Santo Thyrso. No evento, foram 
apresentados os projetos, designers e 
estilistas incubados. O líder do Muni-
cípio esteve presente e transmitiu uma 
mensagem a estes empreendedores.

“Queremos que a Fábrica de Santo 
Thyrso funcione como um agente 
âncora, estabelecendo a ligação entre 
os designers e a indústria, para que 
estes projetos ligados à área do têxtil e 
à moda ganhem dimensão além-frontei-
ras”, afirmou Joaquim Couto, na sessão 
de abertura.

Durante o SMLXL – Fashion and 
Design Moment, o autarca enfatizou 
o “caráter inovador e único à escala 
mundial” da IMOD. Este evento faz 
uma ponte entre a primeira edição da 
SMLXL – Fashion and Design Week, 
realizada em 2013, e a segunda edição, 
a realizar em maio de 2015.
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VISTA AS SUAS FOTOGRAFIAS 
COM A NAZARETH COLLECTION

Pode uma fotografia ser uma peça de 
roupa? Pode, graças a uma das empre-
sas incubadas em Santo Tirso: a Nazareth 
Collection. Esta marca coloca a fotografia 
num novo conceito da moda, permitindo 
que um pessoa vista, literalmente, as ima-
gens preferidas.

Uma das coleções mais arrojadas da Naza-
reth Collection é a ‘OH Porto Collection’ e 
que permitiu à marca tornar-se num fenó-
meno conhecido à escala internacional.

Outra coleção que tem despertado a 
atenção é a ‘Fado Collection’, dedicada 
a Lisboa. A alma do Fado, património da 
Humanidade e uma das identidades cul-
turais de Portugal, serve de mote a esta 
linha de vestuário da Nazareth Collection.

CTRL APRESENTA A MODA 
CONCEPTUAL

O que é a moda? A multiplicidade de 
respostas possíveis levou um grupo de 
criadores a fundar o atelier Crippled Thou-
ghts of a Repressed Life, mais conhecido 
pela sigla CTRL.

Mais do que vestuário conceptual, a 
CTRL pretende desenvolver roupa que 
perpetue a arte e a filosofia, explorando 
em cada coleção as experiências que 
confrontam a sociedade do século XXI.

O atelier Crippled Thoughts of a Repres-
sed Life não é ‘apenas’ uma marca de 
roupa: é uma experiência laboratorial que 
leva a moda a arriscar em domínios tão 
diversos como a pintura a óleo, os contos 
e as texturas musicais.

ROYAL REBEL LONDON,  
A MARCA DA IRREVERÊNCIA

A Royal Rebel London quer distinguir-
se pela excelência e irreverência. Dirigida 
a um público jovem e urbano, aposta na 
atitude e na criatividade para criar um 
nicho próprio de consumidores.

A marca assume um espírito moderno, 
jovem e livre, desenvolvendo peças cria-
tivas e originais. Os principais clientes da 
Royal Rebel London estão no mercado de 
consumo médio/alto. As peças são produ-
zidas em pouca quantidade, mas assegu-
rando que os modelos sejam exclusivos.

As peças produzidas são focadas nos 
consumidores mais irreverentes, que pro-
curam algo que o mercado ainda não 
lhes oferece.

ADAPTABLE APOSTA  
NA INCLUSÃO SOCIAL  
ATRAVÉS DO CONFORTO

A Adaptable aposta na inclusão social 
através do vestuário e acessórios adap-
tados a pessoas com deficiência. E segue 
duas grandes linhas de orientação. A pri-
meira passa pela sensibilização e capaci-
tação da própria equipa operacional, que 
receberá formação para aplicar, no ves-
tuário e acessórios, bem como respostas 
específicas em áreas como a ortopedia, 
fisiatria, motricidade e a antropometria.

Uma segunda linha passa pela capacitação 
das marcas de prontos a vestir, proporcio-
nando uma resposta tecnológica que pos-
sibilite uma melhor adaptação das peças às 
pessoas com necessidades especiais.

DANIEL COSTA IMPULSIONA 
TODA A CADEIA DE PRODUÇÃO 
DE MALHAS

A história de Santo Tirso também se fez, 
ao longo dos séculos, através das pessoas 
e, mais recentemente, das empresas que 
laboram nos setores ligados ao vestuário. 
É nesse contexto que surgiu a unipessoal 
Daniel Costa – Comércio de Malhas.

A empresa procurou consolidar a voca-
ção de produção, comercialização, impor-
tação e exportação de malhas e artigos de 
malha, ao mesmo tempo que responde às 
constantes evoluções da indústria.

Um dos objetivos desta empresa é a eli-
minação dos custos indiretos na cadeia de 
fornecimento, que lida com uma falta de 
dimensão e de recursos, e no lançamento de 
produtos com maior agilidade no mercado.

RATHER, UM MANIFESTO  
A SER USADO

Para a Rather, a t-shirt não é apenas uma 
peça de vestuário: é um modo de expres-
são da individualidade para o homem 
moderno e contemporâneo. Nascida da 
vontade de intervir no espaço público e de 
criar um lugar de reflexão crítica, a marca 
procura o equilíbrio no meio do caos. 

A Rather assenta numa estética dife-
renciadora através de uma análise multi-
disciplinar, permitindo que cada modelo 
convide o homem a dialogar com quem o 
envolve e a interagir nos diferentes luga-
res onde circula.

É o caso da coleção feita a pensar na 
época primavera/verão 2015, para a qual 
foi escolhido como tema “A Liberdade”.
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Quem são os investidores e o que 
pretendem? Quais as principais 
dificuldades de quem arranca 
um projeto? Quais as formas de 
ultrapassá-las? Eis as perguntas 
que tiveram resposta no “Há Modas 
que vêm por bem”, iniciativa que 
decorreu na Incubadora de Moda e 
Design da Fábrica de Santo Thyrso.

A MODA QUE VEIO
EMPREENDEDORISMO

POR BEM
A CONFERÊNCIA ‘HÁ MODAS QUE VÊM POR BEM’, REALIZADA  
PELO MUNICÍPIO NOS DIAS 20 E 22 DE NOVEMBRO, JUNTOU  
ARTE, TALENTO E INOVAÇÃO, NA FÁBRICA SANTO THYRSO, COM 
JOVENS EMPREENDEDORES A TROCAREM IDEIAS DE NEGÓCIO.

No primeiro dia do evento, foram apre-
sentados projetos sobre a temática, com 
debates sobre “A moda e o empreende-
dorismo”, “Como conseguir financiamento 
para a minha startup?” e “Construir Ecos-
sistemas de Empreendedorismo”.

Já no segundo dia, realizou-se uma tertú-
lia sobre os Global Shapers, comunidade 
internacional presente em 270 cidades de 

todo o mundo, que tem como missão criar 
uma plataforma de dimensão global, para 
os jovens que se dedicam a áreas onde se 
insere o empreendedorismo. 

A ação da Câmara Municipal teve como 
base o estímulo aos empreendedores da 
área da moda, com a finalidade de criação 
de emprego. Até porque o empreende-
dorismo é uma moda que veio por bem.

A EXPRESSÃO

O novo jornalismo tem de ser encarado 
como uma expressão artística capaz de 
dinamizar a cultura local. Esta foi a linha 
orientadora do primeiro Festival Novo 
Jornalismo, concebido pela Câmara de 
Santo Tirso.

O fórum, que surgiu no âmbito da dina-
mização cultural do Município, levantou 
dúvidas pertinentes. Para Santo Tirso, 
algumas das respostas foram evidentes: 
foi o primeiro evento, em toda a Península 

Ibérica, a abordar o jornalismo como lite-
ratura de não ficção, o que contribuiu para 
projetar o Município a vários níveis.

O Festival Novo Jornalismo permitiu, 
para além de aumentar as receitas na área 
do turismo cultural, posicionar Santo Tirso 
como um polo de debate literário e da 
reflexão académica, com a vantagem de 
envolver a comunidade local com os gran-
des nomes do jornalismo e da literatura 
de não ficção.

NOVO JORNALISMO 
ELEVADO

ARTÍSTICA
COMO SE FAZ AGORA O JORNALISMO? PODE A NÃO  
FICÇÃO SER UMA EXPRESSÃO LITERÁRIA DE REFERÊNCIA?  
PODE O NOVO JORNALISMO, ENQUANTO ATIVIDADE  
ECONÓMICA, DINAMIZAR A CULTURA LOCAL?  
O DEBATE FEZ-SE NO FESTIVAL NOVO JORNALISMO.

Carlos Magno foi o convidado  
de uma das mesas redondas, 
juntamente com com José Viegas  
e Paulo Moura, num debate moderado 
pela jornalista Eduarda Maio
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JORNALISTAS E 
HOMENS DE LETRAS

O nome de Festival Novo Jorna-
lismo podia induzir em erro, porque o 
debate não se fez apenas com jornalis-
tas. Para além de escritores da área da 
não ficção, o evento contou com a par-
ticipação de personalidades de várias 
áreas culturais e económicas. É o caso 
de Rui Ramos, professor e investigador 
principal do ICS-UL, que para além de 
ter uma vasta obra publicada mantém, 
desde 2006, uma coluna semanal de 
comentário da atualidade no Público e 
é fundador do Observador. Outro dos 
oradores participantes (na fotografia em 
cima) foi o conhecido jornalista Joaquim 
Furtado.

“Acredito que esta é uma 
oportunidade de Santo Tirso 
entrar na rota dos grandes 
eventos culturais nacionais  
e internacionais, fazendo  
do Município um local  
de paragem obrigatória 
para os fãs da não ficção”,  
diz o presidente da Câmara, 
Joaquim Couto.

O ex-secretário de Estado 
da Cultura Francisco José 
Viegas e Rui Ramos

A cultura vive do debate, da reflexão e 
da capacidade de desafiar o real. Se as 
vantagens do Festival Novo Jornalismo 
no plano turístico são inegáveis, dada a 
geração de receitas para o tecido econó-
mico local, os benefícios para a criação e 
reflexão culturais também são evidentes.

O evento permitiu abrir novas linhas de 
pensamento em áreas tão diversas, como o 
presente e o futuro do jornalismo, a anun-
ciada revolução digital, a ética na comu-
nicação e os riscos que a literatura e os 
escritores enfrentam.

O Festival Novo Jornalismo ficou mar-
cado pela presença de vários convidados 

NÃO FICÇÃO
ENTRE O REAL

E 
ilutres e pelas respetivas intervenções, 
umas mais relevantes pela clareza do dis-
curso, outras mais intrigantes pelos desa-
fios que suscitaram.

Para uma melhor organização do 
evento, o fórum foi dividido em cinco 
grandes temas: “Biografias não auto-
rizadas”, “Ética e deontologia na não 
ficção”, “Internet – Um passaporte para 
a desinformação?”, uma análise ao livro 
“A casa do grande jornalismo” e a confe-
rênciade encerramento, subordinada ao 
tema “Polaroides&Poemas - A Fotografia 
como salvação da Imprensa? O álbum de 
família e a memória”.

UM FESTIVAL PARA TODAS  
AS IDADES

A abordagem aos grandes temas da 
cultura não pode limitar-se a quem 
vive do pensamento e da reflexão. 
O Festival Novo Jornalismo abriu as 
portas ao público de todas as idades 
e até as escolas do concelho foram 
envolvidas no evento.

O jornalista Jorge Oliveira da Silva e o 
apresentador Fernando Alvim visitaram 
as escolas secundárias D. Dinis, Tomaz 
Pelayo, D. Afonso Henriques e o Ins-
tituto Nun’Alvares para que o debate 
também chegasse aos mais jovens.
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Em exibição, 
estiveram diversas 
esculturas, 
instalações 
artísticas  
e elementos 
surpreendentes, 
da autoria 
de 25 nomes 
consagrados  
da arte  
mundial, como  
Christina Doil  
ou Dorethee Golz

A Fábrica de Santo Thyrso foi palco, entre 
os dias 7 de novembro e 14 de dezembro, 
de uma exposição sem par, em solo ibérico, 
promovida pelos prestigiados Institut für 
Auslandsbeziehungen e Goethe-Institut. 

Por iniciativa da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, numa parceria com a Escola 
Superior de Artes e Design de Mato-
sinhos, a mostra ‘Come-In: O Design 
de Interiores como Meio de Arte Con-
temporânea na Alemanha’ propôs uma 
reflexão sobre mobiliário, decoração e 
design – com enfoque na importância de 
uma harmonia entre estes elementos na 
arte contemporânea.

Esta mostra itinerante destaca-se pela 
elevada qualidade da arte e dos artistas, 
mas também por um detalhe que a diferen-
cia: muitas peças foram especialmente pro-
duzidas para a exposição de Santo Tirso. 
‘Come-In’ foi única, em todos os sentidos.

A sétima edição do Ciclo de Jazz de 
Santo Tirso proporcionou atuações 
de grandes artistas nacionais e inter-
nacionais, com diversos concertos, 
entre julho de 2014 e janeiro de 2015. 

Na Fábrica de Santo Thyrso, Rita 
Martins foi a primeira a subir ao palco, 
com Luís Figueiredo (piano e teclados) 
e Mané Fernandes (guitarra elétrica), 
num ciclo de seis meses, com mais 
quatro atuações: Trio Bode Wilson, 
Johan Hörlen Quartet, João Mortá-
gua e Ensemble Super Moderne.

O evento tem como objetivos propor-
cionar à população espetáculos com gran-
des nomes do panorama musical, fazer 

SANTO TIRSO

‘COME-IN’ 
ENTRA NA PENÍNSULA PELA PORTA

NOVOS PÚBLICOS

chegar o jazz a novos públicos e reforçar a 
oferta cultural de Santo Tirso, fruto de um fes-
tival marcado pela excelência.

Graças a estes espetáculos, a população 
local tem acesso a atuações de instrumentistas 
de renome, nacionais (como Marcos Cavaleiro, 
José Marrucho, Miguel Moreira, Rui Teixeira 
e José Pedro Coelho, entre outros) e inter-
nacionais (Jahan Hörlen e Olaf Polziehn).

O Ciclo de Jazz de Santo Tirso foi organi-
zado pelo Município, com o apoio da Asso-
ciação Porta-Jazz, entidade formada por 
músicos para divulgar e promover o jazz na 
região, dinamizando os circuitos musicais 
para consolidar o público que aprecia este 
estilo e formar novos públicos.

CICLO 

APOSTA NA QUALIDADE
PARA FORMAR 

 DE JAZZ 
DE

SANTO TIRSO ACOLHEU UMA EXPOSIÇÃO SOBRE DESIGN 
DE INTERIORES, INÉDITA NA PENÍNSULA IBÉRICA. ‘COME-IN’ 
ESTREOU-SE EM PORTUGAL, ATRAVÉS DA CÂMARA DE SANTO TIRSO 
E DA ESCOLA SUPERIOR DE ARTES E DESIGN DE MATOSINHOS.

SANTO TIRSO ACOLHEU O VII CICLO DE JAZZ, UMA 
ORGANIZAÇÃO DA CÂMARA QUE MANTÉM A APOSTA  
CULTURAL, COM ESPETÁCULOS DE GRANDE QUALIDADE.

CURIOSIDADE
Criado no início do século passado 

na zona de Nova Orleães, o jazz rapi-
damente se afirmou como uma das 
principais manifestações musicais de 
algumas comunidades norte-america-
nas. Contudo, a elevada riqueza das 
muitas variantes do jazz levou a que 
seja apreciado a uma escala mundial, 
em especial quando os intérpretes 
são de alto gabarito.
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A Câmara Municipal de Santo 
Tirso e Associação Amar Santo 
Tirso organizam um ciclo de confe-
rências que aborda diversos temas, 
desde planeamento a finanças, pas-
sando pelas questões europeias, 
pela moeda única, pela Igreja, ou 
pelo Sistema Nacional de Saúde, 
entre outras.

O evento, que decorrerá entre 
janeiro e junho, trará a Santo Tirso 
alguns dos nomes mais conceitua-
dos, em cada uma das áreas a deba-
ter. O arquiteto Joaquim Massena, o 
advogado Pedro Marinho Falcão, o 

“SANTO TIRSO,
UMA REFERÊNCIA

NACIONAL”

A gastronomia será o prato forte de Santo 
Tirso, entre os dias 1 e 3 de maio, numa ini-
ciativa que envolve dezenas de restauran-
tes tirsenses e prevê descontos de 10 por 
cento ao jantar, na sexta-feira (dia 1), e de 15 
por cento na hotelaria, de sexta a sábado. 

O objetivo destes “Fins de Semana 
Gastronómicos” é promover os produtos 

e produtores da região, ao mesmo 
tempo que se combate a sazonalidade 
do turismo. 

Os restaurantes e hotéis da região 
exibem alguns dos produtos que são ver-
dadeira imagem de marca de Santo Tirso, 
desde o cabrito assado, aos jesuítas, ou o 
licor de Singeverga.

Depois do sucesso da primeira edição, 
o Mercado Nazareno volta a Santo Tirso, 
entre 3 e 6 de abril. Quatro dias repletos 
de animação: recriações históricas, arte-
sãos a trabalhar ao vivo, um acampamento 
romano, exposição de animais ao vivo e 
uma zona dedicada aos petiscos. 

Vai ser uma viagem de dois mil anos, para 
dar vida à Páscoa. A Praça 25 de Abril, 
em frente à Câmara Municipal, vai rece-
ber o Mercado Nazareno, com algumas 

EM MAIO

“FINS DE SEMANA

CICLO DE CONFERÊNCIAS 
“SANTO TIRSO, UMA 
REFERÊNCIA NACIONAL” 
DECORRE AO LONGO 
DO ANO DE 2015, COM O 
OBJETIVO DE PROMOVER 
UM DEBATE SOBRE 
QUESTÕES ESSENCIAIS 
PARA A POPULAÇÃO. 
DIVERSOS ESPECIALISTAS 
PARTICIPAM NO EVENTO.

GASTRONÓMICOS”

À PRAÇA 25 DE ABRIL
novidades. “Vamos manter o conceito, 
mas oferecer algumas atividades diferen-
tes em relação ao ano passado. Teremos 
temas diferentes para serem retratados 
nas dramatizações de rua e vamos apos-
tar em dar mais animação à praça, através 
de uma zona exclusiva para a restaura-
ção”, desvenda o presidente da autarquia,  
Joaquim Couto.

O Mercado Nazareno vai decorrer entre 
os dias 3 e 6 de abril. Um dos objetivos 

principais desta iniciativa, como explica 
Joaquim Couto, é a promoção turística. 
Independentemente da recriação histó-
rica que toda a gente aprecia e do lado 
religioso inerente à época, refere, “há a 
preocupação com a promoção da gastro-
nomia e do artesanato e uma tentativa de 
dinamização do comércio local”.

São esperadas milhares de pessoas, não 
só do Município de Santo Tirso, mas de 
toda a região Norte.

MERCADO
VOLTANAZARENO

ex-ministro da Agricultura Arlindo Cunha, 
ou o economista Pedro Arroja são apenas 
alguns dos oradores convidados.

O objetivo é esclarecer questões essen-
ciais da atualidade, que afetam a popula-
ção, mas que estão muitas vezes fora da 
agenda mediática.

O programa prevê jantares-debate, cujas 
inscrições permanecem abertas até uma 
semana antes de cada conferência. Esses 
jantares decorrem na Fábrica de Santo 
Thyrso, Sede da Associação Amar Santo 
Tirso (Salão Nobre dos Bombeiros Volun-
tários de Santo Tirso), Bombeiros Ama-
relos, Clube Tirsense  e Escola Agrícola.
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A cidade de Santo Tirso ficou iluminada 
com as cores do Natal, entre os dias 5 de 
dezembro e 4 de janeiro. A tradição fez-se 
sentir nas ruas do concelho, com votos de 
festas felizes, numa ação que resulta de 
uma parceria entre o Município e a Asso-
ciação Comercial e Industrial de Santo 
Tirso (ACIST).

O presidente da Câmara, Joaquim Couto, 
representou o Município na cerimónia que 

decorreu na Praça 25 de Abril e marcou o 
arranque da iluminação de Natal, ligada até 
ao dia 4 de janeiro do novo ano. 

Do programa da cerimónia constava 
ainda uma coreografia, a cargo do Coro 
dos Pequenos Cantores da Santa Casa 
da Misericórdia de Santo Tirso. Depois, 
deu-se o “clique” e começou a respi-
rar-se o ambiente natalício, nas ruas 
da cidade.

LUZES, CÂMARA... 

NATAL
SANTO TIRSO FICOU 
ILUMINADA COM AS CORES 
DO NATAL DURANTE CERCA 
DE UM MÊS. AS LUZES FORAM 
LIGADAS A 5 DE DEZEMBRO, 
NUMA CERIMÓNIA QUE 
DECORREU NA PRAÇA  
25 DE ABRIL E QUE CONTOU 
COM A PRESENÇA DO LÍDER 
DO EXECUTIVO MUNICIPAL. 
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CÂMARA 
ATRIBUIU 
SUBSÍDIO DE
15 MIL EUROS
PARA A 
ILUMINAÇÃO  
DE NATAL

Foi mais uma atividade inovadora pro-
gramada pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso: festa, convívio e animação 
do Natal concentraram-se na Praça 25 
de Abril, o coração da cidade.

O Natal na Praça foi dirigido a todas 
as idades, mas encantou sobretudo os 
mais novos, que puderam visitar a casa 
do Pai Natal, conversar com ele e até 
tirar algumas fotografias.

FESTA
NA PRAÇA

A Casa do Pai Natal esteve 
montada na Praça 25 de Abril

A cozinha do Pai Natal

A cozinha, onde são criados os doces 
típicos da época, e a oficina de embru-
lhos foram outros dos locais mais pro-
curados pelas crianças.

Entre a área de insufláveis, as visitas 
à cidade em charrete e as oficinas de 
artes plásticas, diversas ações permi-
tiram celebrar a quadra, em diferentes 
ambientes, a pensar nas crianças, nos 
jovens, nos pais e nos avós.

A PRAÇA 25 DE ABRIL FOI O PALCO DE ELEIÇÃO PARA A FESTA  
DO NATAL, COM ATIVIDADES PARA OS MAIS PEQUENOS (E NÃO 
SÓ) E ANIMAÇÃO NO CORAÇÃO DA CIDADE, ONDE ATÉ O PAI 
NATAL MARCOU PRESENÇA.
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UMA FESTA ABERTA  
À COMUNIDADE

Várias entidades e empresas de Santo 
Tirso associaram-se ao programa ela-
borado pela Câmara Municipal para 
assinalar a quadra natalícia. Um dos 
pontos altos das festividades foi, por 
exemplo, a Parada de Natal organizada 
pela Associação Comercial e Industrial 
de Santo Tirso, que trouxe a Santo Tirso 
centenas de curiosos. Bem como o 
passeio de bicileta de Pais Natal pro-
movido pela Associação Abram Alas, 
em parceria com a autarquia.

A CASA DO PAI NATAL
O local mais procurado da festa foi a 

Casa do Pai Natal, onde a quadra festiva 
era preparada a rigor.

Na Cozinha, preparavam-se os doces, 
com algumas receitas a serem reveladas. 
A Fábrica dos Embrulhos preparava as sur-
presas para o dia mais esperado do ano, 
com os mais pequenos a darem largas à 
criatividade nas artes decorativas.

Na Sala, o imponente trono do Pai Natal 
concentrava as atenções, pois toda a gente 
queria tirar uma fotografia com o anfitrião.

Foi também na Casa do Pai Natal que 
os mais pequenos puderam aprender a 
redigir uma carta, recebendo ajuda para 
escrever ou desenhar os desejos.

ÉPOCA DE SOLIDARIEDADE
O Natal na Praça ajudou também a 

realizar os sonhos dos mais desfavore-
cidos. As pessoas foram convidadas a 
doar brinquedos e livros, recebendo 
em troca um sorriso de gratidão.

Os insufláveis  
do Natal na Praça

Natal na Praça

Oficina de embrulhos  
na Casa do Pai Natal

Escrever, criar 
para decorar  

a árvore  
dos desejos
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PASSEIOS PELA CIDADE
A Praça 25 de Abril foi o centro da festa, 

mas a alegria espalhou-se por toda a 
cidade com os vários passeios. Os Servi-
ços Educativos do Museu Internacional 
de Escultura Contemporânea orienta-
ram as visitas guiadas às esculturas e 
à arte de Santo Tirso. 

O consumo no comércio local foi 
apoiado com a entrega de bilhetes 
que permitiam um passeio de char-
rete, possibilitando ver a cidade de 
outra forma.

Também houve passeios a cavalo, 
com uma dócil égua a levar as crian-
ças a passear.

Passeios a cavalo 
para os mais pequenos

Parada de Natal

Passeios de charrete  
pela cidade

“SANTO TIRSO TEM 
TRADIÇÃO”

O presidente da Câmara Municipal 
salientou o prestígio que os artesãos 
do concelho foram conquistando entre 
os colegas. “Santo Tirso tem tradição 
na área do artesanato. Não é por acaso 
que a Confraria do Caco está sediada 
no nosso concelho e um dos melhores 
artesãos de Portugal é de Santo Tirso”, 
destacou Joaquim Couto.

Durante três dias, o átrio da Câmara 
Municipal transformou-se num autêntico 
presépio, com a realização de dois even-
tos alusivos a um símbolo natalício: a Feira 
de Presépios, que contou com a partici-
pação de artesãos a trabalharem ao vivo, 
e a Exposição Internacional de Presépios, 
que exibiu 50 das melhores obras produ-
zidas na Catalunha.

O certame proporcionou a apresentação 
de presépios com elevada qualidade, pro-
duzidos pelos melhores artesãos do país 
e recorrendo a uma grande variedade de 
materiais e técnicas.

Se os presépios em madeira, cerâmica, 
barro e pedra não são novidade, a exis-
tência de obras feitas em ovos, conchas, 
chifres, tecido e eucalipto surpreendeu 
os visitantes.

Na Feira de Presépios, que durou três 
dias, foram reunidas mais de mil peças para 
venda, com preços que variaram entre os 
cinco e os cinco mil euros.

PRESÉPIOS DE
ARTESÃOS

DE RENOME

A CÂMARA MUNICIPAL 
PROMOVEU UMA FEIRA 
E UMA EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL  
DE PRESÉPIOS. VÁRIOS 
ARTESÃOS PARTICIPARAM 
NO CERTAME, PARA EXIBIR 
PEÇAS ORIGINAIS E COM 
AMPLA VARIEDADE ESTÉTICA.

A exposição foi 
complementada com 
um grande presépio 
Popular feito em 
cortiça e musgo
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O “ORGULHO” DA 
MADRINHA SARA MOREIRA

A atleta Sara Moreira aceitou 
o convite para ser a madrinha da 
São Silvestre de Santo Tirso e não 
escondeu o “orgulho” por cumprir 
este papel. Sara Moreira correu por 
fora, mas dedicou força e empenho, 
como se estivesse na rua, a lutar pelo 
primeiro lugar. 

“Como tirsense, é motivo de orgulho 
poder ser madrinha desta prova. Por 
questões de calendário, não me foi 
possível participar, mas estive a apoiar 
todos os atletas”, declarou Sara Moreira.

A São Silvestre de Santo Tirso do ano de 
2014 foi a quarta maior de todas as reali-
zadas a nível nacional, o que atesta bem o 
sucesso e o crescimento deste evento. As 
inscrições ultrapassaram a barreira dos 1250 
participantes, estabelecida na prova de 2013.

A 17.ª edição, realizada a 20 de dezembro, 
teve direito a uma madrinha consagrada: 
a fundista Sara Moreira, atleta natural do 

concelho e que subiu ao pódio na presti-
giada Maratona de Nova Iorque, nos Esta-
dos Unidos.

“Trata-se de uma atleta de referência 
nacional e internacional que vem dar ainda 
mais prestígio a esta prova”, orgulhou-se o 
presidente da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, Joaquim Couto, a quem coube dar 
o tiro de partida da São Silvestre.

DA CATALUNHA

CONFRARIA DO CACO  
SUBLINHA A BELEZA DAS PEÇAS

O presidente da Confraria do Caco 
salientou que os presépios exibidos na 
Exposição Internacional saíram da Cata-
lunha pela primeira vez, cabendo a Santo 
Tirso a honra de acolher pela primeira vez 
peças com uma “beleza admirável”. “Esta-
mos perante os melhores e mais repre-
sentativos presépios da região”, adiantou 
Delfim Manuel.

Tendo coincidido com os três dias da Feira 
de Presépios, a Mostra Internacional de 
Presépios esteve mais tempo com as portas 
abertas ao público na Câmara Municipal.

A iniciativa trouxe a Santo Tirso os 
melhores presépios feitos na Catalunha, 
em Espanha, apresentando 50 das obras 
que compõem o espólio da associação 

‘Pessebristas de Castellar Del Vallès’.
Embora retratem os episódios bíblicos 

alusivos ao nascimento de Jesus Cristo, 
estes presépios aludem a paisagens e à 
história da região catalã. São obras de 
arte com elevado valor patrimonial e his-
tórico: um destes presépios está avaliado 
em 30 mil euros. 

DO PAÍS

ENTRE AS
SÃO SILVESTRE

MAIORES
DE ANO PARA ANO, A SÃO SILVESTRE DE SANTO TIRSO CONTINUA 
A CRESCER. A EDIÇÃO DE 2014 FOI MESMO A QUARTA MAIOR  
A NÍVEL NACIONAL, COM MAIS DE 1250 INSCRITOS.

São Silvestre de Santo  
Tirso é uma das mais 
importantes provas  
do calendário da Federação 
Portuguesa de Atletismo

EPISÓDIOS
MOSTRA RECRIA

COM A PAISAGEM
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PROMOVE

CRIANÇAS COLOCARAM 
“MÃOS À OBRA”

”Mãos à Obra” é uma iniciativa 
mensal, promovida pela Câmara de 
Santo Tirso, através dos serviços edu-
cativos da Biblioteca Municipal, com 
o objetivo de desafiar as crianças a 
participar em diversas experiências, de 
caráter lúdico e pedagógico. O obje-
tivo é ensinar lições sérias a brincar e, 
neste Natal, os mais pequenos pude-
ram aprender de tudo um pouco com 
os ateliês “Confecionar artefactos de 
Natal”, “Decorações de Natal” e “Sabo-
res de natal”. Desta forma, as crianças 
põem mãos à obra e partem para uma 
aventura inesquecível.

O evento envolveu mais de 1200 alunos 
das 31 escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico 
no concelho, que puderam praticar des-
portos e jogos tradicionais e explorar artes 
plásticas em várias oficinas temáticas, entre 
muitas outras iniciativas.

Com o Programa MIMAR, a Câmara 
Municipal pretende apoiar os pais e as 
famílias nos períodos de interrupção letiva, 
mantendo as crianças ativas no plano for-
mativo e social.

Durante os sete dias de animação, o 
Município garantiu o almoço dos alunos 
mais carenciados, prolongando o serviço 
da ação social escolar.

Foi a quarta edição do Programa MIMAR, 
estreado no Natal de 2013 e que se repetiu 
na Páscoa e nas férias de verão.

A programação engloba atividades edu-
cativas, culturais, desportivas e recreativas, 
adequadas à época do ano e organizadas 
em oficinas temáticas.

A CÂMARA DE SANTO 
TIRSO PROMOVEU ATELIÊS 
DE EXPRESSÃO PLÁSTICA, 
DURANTE A PAUSA ESCOLAR 
DO NATAL. DO PROGRAMA, 
FIZERAM TAMBÉM PARTE AULAS 
DE DANÇA, DE GINÁSTICA, 
SESSÕES DE CINEMA E AINDA 
CONTOS ALUSIVOS À QUADRA.

ATELIÊS
CÂMARA

A PARTICIPAÇÃO  
NOS ATELIÊS DE NATAL 
PROMOVIDOS PELO 
MUNICÍPIO DE SANTO 
TIRSO FOI GRATUITA

PROGRAMA MIMAR

A CÂMARA DE SANTO TIRSO 
VOLTOU A PROMOVER  
O MIMAR, REALIZANDO UMA 
EDIÇÃO DE NATAL QUE SE 
PROLONGOU POR SETE DIAS.

MIMAR 
envolveu mais  
de 1200 alunos 
das escolas  
do Ensino Básico 
de Santo Tirso

REGRESSOU

NAS FÉRIAS
NATALÍCIAS

A pausa letiva durante o período de Natal 
foi preenchida com um programa de ativi-
dades intenso e divertido. Os alunos com 
idades entre os 6 e os 12 anos puderam 
participar em ateliês de expressão plástica, 
no Centro Cultural de Vila das Aves, entre 
os dias 18 de dezembro e 3 de janeiro.

A ação da Câmara Municipal de Santo 
Tirso teve como finalidade ocupar os 
tempos livres dos mais jovens, com ati-
vidades divertidas – de âmbito cultural, 
desportivo, artístico, sem que se perdesse 
o espírito natalício.

Aulas de dança, de ginástica, sessões 
de cinema e a iniciativa “Horas do Conto” 
reuniram os alunos fora do ambiente 
escolar, mas sempre com um caráter 
pedagógico presente.
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LOCAIS
• Santo Tirso: Pavilhão Desportivo Municipal
• Reguenga: Salão da Paróquia
• �Lamelas/Guimarei: Junta de Freguesia 
(Lamelas)

• �Monte Córdova: Associação de Solidarie-
dade Hum. Monte Córdova

• Rebordões: Pavilhão de Rebordões
• Vilarinho: Campo de Futebol de Vilarinho
• Aves: Gimnodesportivo D. Aves
• �São Tomé de Negrelos: Junta de Freguesia 
e Associação de Pais do Infantário

• Roriz: Junta de Freguesia 
• Água Longa: Salão da Paróquia 
• Agrela: Junta de Freguesia
• Refojos/Carreira: Parque Desportivo
• Areia/Palmeira/Sequeirô/Lama: A definir 
• São Miguel do Campo: Junta de Freguesia

EM TODAS

DESPORTO
SÉNIOR

AS FREGUESIAS

A prática regular e moderada de atividade 
física é um dos conselhos mais repetidos 
por médicos e especialistas de saúde. Os 
benefícios não se esgotam no plano físico e 
alargam-se ao convívio que estas atividades 
proporcionam, num conceito de envelhe-
cimento ativo.

Ao mesmo tempo, o envelhecimento 
da população é uma realidade que se 
deve prolongar pelas próximas cinco 
décadas. Santo Tirso não foge à regra e, 
como tem acontecido por todo o país, a 
população idosa tem vindo a aumentar 
ao longo dos últimos anos, motivando 
novas necessidades a que o Município 
procura dar resposta.

E é neste quadro que surge o Projeto de 

Desporto Sénior, desenvolvido pela Câmara 
de Santo Tirso, para que a população idosa 
tenha a possibilidade de praticar desporto 
de forma regular, saudável e segura, ao 
mesmo tempo que dinamiza o convívio entre 
os munícipes desta faixa etária.

A iniciativa foi bem acolhida, o que levou 
a que o programa fosse alargado. O Projeto 
de Desporto Sénior inicial tinha a funcio-
nar 13 classes de manutenção, que propor-
cionam a prática de uma atividade física 
regular a cerca de 300 idosos. Mas esse 
número, que já foi alargado, será superior: 
o programa prevê atingir 700 idosos. 

É a generalização do desporto sénior, 
porque Santo Tirso é um concelho solidário 
e não coloca ninguém de parte.

Câmara Municipal  
de Santo Tirso vai investir  
41 153 euros neste projeto 
de Desporto Sénior

ESTE PROJETO 
TEM INSCRIÇÃO 
GRATUITA,  
DECORRE DE 
SETEMBRO A JULHO 
E DIRECIONA-SE AOS 
MUNÍCIPES COM 
MAIS DE 60 ANOS  
E PORTADORES  
DO CARTÃO +VIDA.

SE
M

PR
E 

 
A

 M
EX

ER

A POPULAÇÃO SÉNIOR DE SANTO TIRSO NÃO TEM MOTIVOS  
PARA FICAR PARADA. A CÂMARA MUNICIPAL REFORÇOU O 
PROJETO DE DESPORTO SÉNIOR E LEVA A INICIATIVA A TODAS  
AS FREGUESIAS DO CONCELHO, PARA 700 IDOSOS.
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A “BÊNÇÃO” DA SENHORA 
DA ASSUNÇÃO

Na apresentação do calendário da 
Volta, o diretor da prova, Joaquim 
Gomes, destacou as caraterísticas de um 
final de etapa no alto do Monte Córdova. 

“A enorme adesão popular, quer na 
cidade, quer na escalada ao Monte Cór-
dova tornam esta etapa muito especial. 
Não sendo alta montanha, acredito que 
o restrito lote dos primeiros corredores a 
chegar ao Santuário de Nossa Senhora 
da Assunção ficará ‘abençoado’ para o 
resto da Volta”, afirmou o antigo ciclista.

A Volta a Portugal voltou a passar pelas 
ruas de Santo Tirso. A 76.ª edição da prova 
incluiu uma etapa que partia de Alvara-
genga, em Arouca, e terminava no Santu-
ário de Nossa Senhora da Assunção, no 
topo do Monte Córdova.

Desde 2011 que a prova não passava 
pelo Município, mas o acordo entre a 
Câmara de Santo Tirso e a entidade orga-
nizadora da Volta a Portugal permitiu o 
regresso desta grande evento desportivo, 
o que trouxe reflexos positivos para o 
comércio local.

O presidente da Câmara Municipal, Joa-
quim Couto, justificou o protocolo com 
as vantagens da promoção das potencia-
lidades naturais, culturais, gastronómicas 
e turísticas de Santo Tirso. E lembrou que 
as etapas da prova rainha do ciclismo pro-
vocam “uma grande afluência de pessoas 
não residentes no concelho”.

Santo Tirso estreou-se na maior competi-
ção do calendário velocipédico português 
em 1994, tendo vindo a marcar presença 
assídua ao longo das várias edições do 
evento. Porém, desde 2011 que a Volta 
a Portugal não passava pelo concelho. 
Graças ao empenho da Câmara Munici-
pal, a 76.ª edição da prova permitiu que, 
pela sétima ocasião, uma etapa terminasse 
no ponto mais alto do Monte Córdova, a 
difícil subida para o Santuário de Nossa 
Senhora da Assunção.

A GRANDE FESTA DO CICLISMO 
NÃO TINHA SANTO TIRSO 
NO MAPA DESDE 2011. MAS 
REGRESSOU, COM MAIS UMA 
SUBIDA AO MONTE CÓRDOVA. 
A QUINTA ETAPA DA VOLTA A 
PORTUGAL TERMINOU JUNTO 
AO SANTUÁRIO DE NOSSA 
SENHORA DA ASSUNÇÃO.

Santo Tirso 
saiu à rua para 
assistir à prova 

desportiva

O REGRESSO

PORTUGAL
DAVOLTA A

DOIS ANOS
 DE AFASTAMENTO

Estes dois anos de afastamento ameaça-
vam eternizar-se e deixar definitivamente 
Santo Tirso fora desta importante prova, 
que tem o lado desportivo, mas que se 
assume como um indispensável instru-
mento de desenvolvimento local. 

O Município entendeu que deveria aca-
rinhar um evento com tradições e abra-
çou-o. O balanço desta aposta é positivo, 
em todos os níveis. A população de Santo 
Tirso saíram às ruas e estas transforma-
ram-se num palco de festa.
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Cerca de 700 atletas, nacionais e interna-
cionais, marcaram presença na VIII edição 
do Torneio Internacional de Escolinhas 
de Ringe, organizado pela Associação de 
Moradores do Complexo Habitacional de 
Ringe (AMCHR), na Vila das Aves, e pela 
Câmara de Santo Tirso. No evento, compe-
tiram meninos com idades entre os 5 e os 
10 anos, em representação de mais de 30 
clubes de futebol portugueses e estrangei-
ros, entre os quais FC Porto, Guimarães, 
Boavista e AS Mónaco.

As provas de corrida com obstáculos urba-
nos chegaram a Santo Tirso. Os Trilhos Tirsen-
ses e o Município organizaram, com sucesso, 
o 1.º Thyrso Urban Race, um percurso de 
10 quilómetros entre a Câmara Municipal 

e o Parque Urbano da Rabada. A prova foi 
aberta quem quisesse competir, ou apenas 
divertir-se com uma corrida diferente. As par-
ticipações eram individuais e coletivas, com 
grupos entre três a 10 elementos.

A Câmara de Santo Tirso deu todo o apoio 
à promoção local do “Tour Agarra a Vida”, 
um projeto de âmbito nacional que tem por 
finalidade ensinar os mais novos a evitar 
comportamentos de risco.

Durante três dias, o “Tour Agarra a Vida” 
passou por igual número de estabeleci-
mentos de ensino do concelho, juntando 
a vertente pedagógica à prática de des-
portos radicais.

Cerca de 1600 jovens da Escola Secun-
dária de Vila das Aves, da EBI de S. Mar-
tinho e da EB 2,3 da Agrela participaram 
no evento. E através de desportos radicais 
urbanos – como os patins em linha, o skate 

e BMX –, os alunos ficaram a saber que é 
possível correr riscos e sentir a adrenalina 
através de práticas saudáveis e sem neces-
sitar de drogas.

“Era importante que este projeto mar-
casse presença no Município, por ser 
uma forma de sensibilizar os nossos 
jovens para os problemas dos compor-
tamentos de risco, de forma positiva”, 
explicou o vereador da Juventude, José 
Pedro Machado.

Parece um paradoxo, mas as aparências 
iludem: os desportos radicais evitam com-
portamentos de risco. Além de que podem 
ser praticados com toda a segurança.

DE RISCO

“TOUR
AGARRA A VIDA”

NO COMBATE A
COMPORTAMENTOS

O “TOUR AGARRA A VIDA” PROVA QUE, MAIS DO QUE ARRISCADOS, 
OS DESPORTOS RADICAIS EVITAM COMPORTAMENTOS DE RISCO  
E CUMPREM UM PAPEL SOCIAL RELEVANTE.

DE ESCOLINHAS DE RINGE

CENTENAS DE ATLETAS
VIII TORNEIONO

ESTREIA POSITIVA

 URBAN RACE
THYRSODO
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O caminho é longo. Mas, passo a passo, 
caminhada a caminhada, podemos ficar 
a conhecer melhor o Município de Santo 
Tirso. Durante todo o ano, são vários os 
percursos pela natureza que a Câmara 
promove, de forma gratuita. Uma maneira 
de se descobrir a riqueza paisagística 
e patrimonial do concelho: “É já uma 
tradição de Santo Tirso e ainda bem. 
Temos vários percursos qualificados que 
enchem as medidas de todos os que 

CAMINHAR
PELA

NATUREZA

Caminhadas
• 17 janeiro Caminhada do Ano Novo
• 28 março Caminhada da Primavera
• 25 abril Caminhada da Liberdade 
• 15 maio Caminhada do Maio  
• 17 outubro Caminhada Outonal
• julho Caminhada de S. Bento 

IMPORTANTE 
LEVAR

• �ROUPA PRÁTICA 
ADEQUADA ÀS CONDIÇÕES 
CLIMATÉRICAS;

• �BOTAS DE MONTANHA OU 
SAPATILHAS DE SOLA GROSSA

• UM BASTÃO OU BENGALA
• �UMA MOCHILA COM 

REFORÇO ALIMENTAR
• �MÁQUINA FOTOGRÁFICA 

(PARA MAIS TARDE 
RECORDAR)

• BOA DISPOSIÇÃO

nos visitam. E esperamos que muitos 
mais aproveitem estas iniciativas e que 
os venham conhecer”, refere Joaquim 
Couto, presidente da Câmara Municipal 
de Santo Tirso.

A dificuldade e a distância de cada um 
dos percursos são variáveis. A próxima é já 
em março, naquela que será a Caminhada 
da Primavera e para participar basta ins-
crever-se em http:caminhadas.santotirso.
pt/inscrição.php.

TODOS
TRAIL

PARA

Santo Thyrso Ultra Trail. Nos dias 14 
e 15 de fevereiro, esta grande inicia-
tiva desportiva, fruto de uma parceria 
entre a Câmara e o Núcleo Associa-
tivo de Santo Tirso (NAST), vai juntar 
uma prova para crianças e três per-
cursos de trail com distâncias diferen-
tes, abarcando todos os que gostam 
da modalidade. As grandes apostas 
serão na prova rainha, um Ultra Trail 
de 48 quilómetros e no Trail Kids.

No dia 14 de fevereiro, a partir das 
15h00, terá lugar no Parque Urbano 
da Rabada o Stut Kids Trail, com o 
objetivo de proporcionar aos mais 
jovens, entre os 5 e os 16 anos, o pri-
meiro contacto com a modalidade, 
adquirindo hábitos de vida saudá-
veis com a prática do desporto e 
educar as crianças a valorizar e a 
respeitar a natureza.

Já no dia 15, um domingo, a 
partir das 9h00, terão lugar 
as provas de Ultra Trail, Trail 
Longo e Caminhada/Marcha 
de Montanha. A partida e che-
gada serão feitas na Praça 25 
de Abril, em frente à Câmara 
Municipal de Santo Tirso. As 
inscrições podem ser feitas 
em www.nast.pt

DURANTE O ANO, A CÂMARA DE SANTO 
TIRSO LEVA A CABO DIVERSAS CAMINHADAS.

14 fevereiro
11H00 - Abertura do Secretariado

15H00 - Partida do STT Kids

15 fevereiro
07H00 - Abertura do Secretariado

08H30 - Partida STUT

09H30 - Partida STT

10H00 - Início Caminhada

11H30	  - �Previsão de chegada  

do primeiro atleta STT

13H30 - �Cerimónia protocolar  

de entrega prémios STT 

AGENDA
SE

M
PR

E 
 

A
 M

EX
ER
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A Câmara de Santo Tirso manifestou-se 
totalmente contra a decisão do Governo 
em transferir a gestão do Hospital de 
Santo Tirso para a Santa Casa da Miseri-
córdia. A autarquia lamentou e condenou 
“a decisão unilateral do Governo da coli-
gação PSD/CSD-PP, sem qualquer audi-
ção prévia ou envolvimento da Câmara 
Municipal”.

Mais, refere o executivo, “a decisão deste 
Governo acaba com o Centro Hospitalar 
do Médio Ave e é a machadada final no 
Hospital de Santo Tirso, dada a possível 
perda de serviços prestados”.

Para a Câmara Municipal liderada por 
Joaquim Couto, a decisão do Governo 

REUNIÃO COM CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, Joaquim 
Couto, acompanhado do vereador 
da Coesão Social, Alberto Costa, 
reuniu no dia 22 de dezembro, com o 
Conselho de Administração do Hos-
pital de Santo Tirso. À saída,  Joa-
quim Couto reafirmou estar “profun-
damente preocupado” com o futuro 
daquela unidade hospitalar e com 
os postos de trabalho.

DO HOSPITAL
DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

“levanta muitas incertezas quanto ao 
futuro da Saúde em Santo Tirso, nome-
adamente o direito à saúde para todos, 
consagrado na Constituição”.

“Este Governo tem sido o responsável 
pelo esvaziamento de alguns dos servi-
ços do Hospital de Santo Tirso, nomeada-
mente através da sua transferência para a 
unidade de Famalicão. Recorde-se que o 
anterior Governo tinha previsto um inves-
timento de cinco milhões de euros para 
a construção de um novo edifício para 
instalar a saúde mental, a unidade de con-
valescença e o internamento de medicina. 
Este Governo cancelou os investimentos”, 
criticou o presidente da autarquia.

CONTRA A SAÍDA TE
RR

IT
Ó

RI
O

NADA MOVE A CÂMARA CONTRA A MISERICÓRDIA, QUE TEM  
UM PAPEL FUNDAMENTAL SOB O PONTO DE VISTA DA ASSISTÊNCIA 
SOCIAL QUE PRESTA NO CONCELHO. MAS, EM MATÉRIA  
DE CUIDADOS DE SAÚDE, DEVE SER O ESTADO A GARANTIR  
AQUELAS FUNÇÕES CONSAGRADAS NA CONSTITUIÇÃO.

O Conselho Metropolitano do Porto 
defendeu a suspensão da portaria que 
rege a reorganização hospitalar. Joaquim 
Couto considera que a medida não deve 
avançar enquanto o Governo não ouvir as 
partes envolvidas.

“Esse diálogo não foi feito e por isso 
a portaria 82/2014 não tem outro des-
tino que não seja ser revogada ou sus-
pensa”, salientou.

Aquela portaria representa, para o vice-
presidente daquele organismo, o “desman-
telamento do Serviço Nacional de Saúde”. 
Por outro lado, além de “não defender as 
populações”, é um “retrocesso relativa-
mente à garantia constitucional do acesso 
igualitário dos cidadãos à saúde”.

Joaquim Couto reiterou ainda o empe-
nho do Conselho Metropolitano do 
Porto em colaborar com o Governo, mas 

não aceita que a reorganização hospita-
lar deixe de parte entidades fundamen-
tais nesta matéria.

“Pretendemos iniciar uma discussão que 
deveria ter existido entre a Área Metro-
politana do Porto e o Governo. Temos a 
intenção de ajudar, no sentido de construir 
uma racionalização e reorganização hospi-
talar com todos os agentes que intervêm 
tecnicamente nesta matéria”, realçou.

“DESMANTELAMENTO DO SNS”
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Espaço verde de excelência, localizado 
no centro da cidade, o Parque do Ribeiro 
do Matadouro tem uma extensão de um 
hectare e meio, e é hoje parte integrante 
da estrutura ecológica do Município de 
Santo Tirso.

A aposta da Câmara foi criar um espaço 
verde voltado para a interpretação da 
natureza, aberto à população e estimu
lando formas ativas e passivas de recreio.
Para o presidente da autarquia, Joaquim 
Couto, esta distinção é encarada com “um 
enorme orgulho”.

“É sempre uma grande satisfação ver 
um projeto municipal reconhecido a nível 
internacional”, realçou, acreditando que o 
Parque do Ribeiro do Matadouro “é um 
espaço que pode ser usufruído não só 
pela população do concelho, mas também 
por quem visite Santo Tirso”.

A última edição da World Landscape 

RIBEIRO DO MATADOURO ENTRE
PARQUE

 OS MELHORES
A ÚLTIMA EDIÇÃO DA WORLD 
LANDSCAPE ARCHITETURE, 
PUBLICAÇÃO DE REFERÊNCIA 
DA ARQUITETURA PAISAGISTA 
MUNDIAL, DESTACOU  
O PARQUE DO RIBEIRO  
DO MATADOURO, 
LOCALIZADO EM SANTO 
TIRSO, ENTRE AS MAIS 
INTERESSANTES OBRAS  
DE ARQUITETURA PAISAGISTA 
DE TODO O MUNDO.

DO MUNDO
Architeture, publicação de referência da 
arquitetura paisagista mundial, destacou 
o Parque do Ribeiro do Matadouro entre 
as mais interessantes obras de arquitetura 
paisagista de todo o mundo.

As estruturas interpretativas, elementos 
de caráter escultórico, em fibra de vidro 
incorporam o mobiliário e equipamento 
urbano.

Os objetivos do Parque do Ribeiro do 
Matadouro sistematizam-se em três com-
ponentes: ecológica, social e económica.

A segunda fase de intervenção avançará 
no próximo ano, prevendo-se a expansão 
das zonas verdes em cerca de um hec-
tare e meio.

Por outro lado, está ainda contemplada 
a requalificação do edifício existente no 
local, para criação de um Centro de Juven-
tude e várias iniciativas lúdicas e culturais 
que visam animar o espaço.

DO

CURIOSIDADE
Este espaço de lazer resultou do pro-

jeto “Slow Fast Landscape”, realizado 
pela equipa “arq. arquitetos” para o con-
curso internacional Europan 9, e emergiu  
da requalificação paisagística da Quinta 
do Tapado, uma unidade agrícola encai-
xada no vale da ribeira do Matadouro.
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“É PRECISO DESENVOLVER 
ESFORÇOS PARA LANÇAR 
NOVAS SEMENTES”

Só existem duas régie-cooperativas 
no país e uma delas está em Santo 
Tirso, como recordou o presidente 
da Câmara, Joaquim Couto. Como 
as necessidades “são tão premen-
tes hoje como há 20 anos”, o autarca 
defende um trabalho conjunto: “A 
sociedade civil devia organizar-se, 
juntamente com a autarquia, no sen-
tido de desenvolver esforços com 
vista ao lançamento das sementes 
para a construção de um novo equi-
pamento para a deficiência noutra 
zona do concelho”. 

A Residência Autónoma da CAID- 
-Cooperativa de Apoio à Integração do 
Deficiente enfrentava falta de capacidade 
de resposta para um número crescente de 
solicitações. Para apoiar este trabalho soli-
dário, a Câmara Municipal de Santo Tirso 
aprovou a cedência de duas habitações, 
na freguesia de Areias.

As habitações municipais foram cedidas 
à cooperativa, a título gratuito, em regime 
de comodato, por um período de 25 anos.

A decisão da Câmara de Santo Tirso foi 

baseada na necessidade de aumentar a 
resposta à lista de espera de pessoas com 
deficiência sem retaguarda familiar.

Na sequência desta decisão, a CAID con-
seguiu duplicar a capacidade de acolher 
pessoas com deficiência, passando de seis 
utentes para 12. 

A cooperativa fica assim melhor habilitada 
para, com o apoio da autarquia, dar resposta 
à problemática da deficiência nas vertentes 
de ocupação, reabilitação, promoção e inser-
ção socioprofissional de jovens e adultos.

”A CEREJA NO TOPO DO BOLO”
A cedência das competências organiza-

tivas é, segundo presidente da Câmara, “a 
cereja no topo do bolo no processo evolu-
tivo do futebol amador concelhio”. A ativi-
dade desportiva, para além da promoção 
de hábitos de vida saudáveis e de reforçar 
a coesão social, tem também impacto na 
economia local, como lembrou Joaquim 
Couto, presente na cerimónia de tomada 
de posse dos Órgãos Sociais da AFAST. 

Campeonato Concelhio  
de Futebol envolve  
12 equipas, mais de  
70 delegados, 24 árbitros  
e cerca de 400 atletas

A prática desportiva como fonte de bem--
-estar e convívio tem sido uma das imagens 
de marca do Município. E o futebol amador 
tem contribuído, ao longo dos últimos 30 
anos, para essa realidade.

A vitalidade desta aposta da autarquia 
na promoção da atividade física esteve 
na origem da fundação da Associação de 
Futebol Amador de Santo Tirso (AFAST).

O surgimento desta entidade inde-
pendente levou, por seu turno, a uma 
alteração no paradigma dos eventos 
desportivos no concelho, com a Câmara 
de Santo Tirso a entregar à AFAST a 
organização das provas de futebol 

amador, bem como das competências 
e responsabilidades disciplinares ine-
rentes a essa organização.

A criação de uma organização inde-
pendente, que já na época em curso 
(2014/2015) assumiu as responsabilida-
des organizativas, é um sinal de “uma nova 
fase no crescimento e desenvolvimento de 
uma das iniciativas mais bem-sucedidas 
em Santo Tirso nos últimos 30 anos sob o 
ponto de vista desportivo”, como destacou 
o presidente da Câmara Municipal.

Com esta decisão, a autarquia promove 
a qualificação democrática e a transparên-
cia no desporto.

COM DEFICIÊNCIA

DE HABITAÇÕES
CEDÊNCIA

AJUDA POPULAÇÃO 

A CÂMARA DE SANTO TIRSO CEDEU MAIS DUAS HABITAÇÕES,  
EM REGIME DE COMODATO GRATUITO, PARA AUMENTAR  
A CAPACIDADE DE RESPOSTA DA RESIDÊNCIA AUTÓNOMA 
DA CAID-COOPERATIVA DE APOIO À INTEGRAÇÃO DO DEFICIENTE.

A ASSOCIAÇÃO 
DE FUTEBOL AMADOR 

SELEÇÃO NA CALHA
A AFAST, cujo presidente, Carlos 

Moura, destacou “o apoio e a con-
fiança” por parte da autarquia, vai rea-
lizar uma competição paralela para 
as equipas que não participam em 
provas interconcelhias, assim como 
formar uma seleção concelhia para, 
em cada época, competir num tor-
neio quadrangular com seleções de 
concelhos vizinhos.

A CÂMARA DE SANTO TIRSO ENTREGOU ORGANIZAÇÃO DAS 
PROVAS DESPORTIVAS DE CARÁTER AMADOR A QUEM  SEMPRE 
ESTEVE ENVOLVIDO NELAS: A ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL AMADOR.

NASCEU
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CONFRATERNIZAÇÃO  
E ALEGRIA ASSINALAM  
O DIA DOS AVÓS

A população menos jovem do con-
celho voltou a reunir-se para assinalar 
mais um Dia dos Avós. Foi uma festa 
de amor e afetos que ajudou os idosos 
a esquecer, por momentos, as angús-
tias e problemas de toda uma vida.

“Além de ser uma comemoração 
com uma afetividade muito intensa, 
é também um motivo de confrater-
nização e para que os idosos se 
encontrem”, salientou o presidente 
da Câmara, Joaquim Couto. Estes 
momentos, prossegue o autarca, “não 
são muitos, não obstante os eventos 
que vamos desenvolvendo”.

Um dos momentos mais aguardados pela 
população com mais idade é o tradicional 
Passeio dos Idosos. Esta viagem anual – 
aberta aos munícipes com 60 ou mais anos 
de idade ou que estejam em situação de 
reforma – permite dar a conhecer outros 
encantos e recantos de Portugal, além dos 
que se encontram em Santo Tirso.

Para além de proporcionar convívio 
e diversão, estes passeios respondem 
também aos anseios dos munícipes que, 
por diferentes razões, raramente podem 
sair do nosso concelho para visitar e 

conhecer outras terras, tradições e sabo-
res de Portugal.

No ano passado, a iniciativa da Câmara 
Municipal proporcionou aos interessados 
uma visita à cidade de Mirandela, uma loca-
lidade no coração de Trás-os-Montes com 
algumas das mais variadas ofertas culturais, 
de restauração e de lazer do interior do país.

Com esta iniciativa, a Câmara de Santo 
Tirso participa na dinamização da popula-
ção sénior, contribuindo para que os idosos 
possam realizar atividades que garantam 
uma melhor qualidade de vida.

Pelo sétimo ano consecutivo, Santo 
Tirso revelou-se um concelho amigo do 
ambiente, superando em larga escala as 
exigências necessárias para a conquista 
deste galardão, entregue a 19 de setem-
bro de 2014, no Auditório Municipal de 
Cantanhede.

A bandeira verde, o certificado e a meda-
lha do ECOXXI são um símbolo de reco-
nhecimento de boas práticas, concretização 
de medidas, de políticas e desenvolvi-
mento de ações que têm como meta a 
sustentabilidade.

Em 2014, Santo Tirso foi um dos 33 muni-
cípios que se candidataram a este prémio. 
Para conseguir conquistá-lo, teve de forne-
cer todas as informações sobre as práticas 
e políticas do Município. Um grupo de peri-
tos que representam 30 instituições teve a 
seu cargo a análise dos dados.

A ameaça da vespa velutina, ou vespa 
asiática, levou o Município a tomar medi-
das, para combater uma praga que põe 
em risco a biodiversidade. 

Enquanto esperava um plano nacional, 
a Câmara de Santo Tirso avançou com 
um plano local, que envolveu diversas 
entidades, desde o serviço municipal de 
Proteção Civil, as três corporações de 
bombeiros, a Polícia Municipal e o vete-
rinário municipal. 

O Plano de Ação de Santo Tirso passou 
por um estudo que permitiu criar um 
registo de ocorrências, com a finalidade 

de compreender o aparecimento dos 
ninhos. Além desta atuação preven-
tiva, que será útil no futuro, tomaram- 
-se medidas no imediato, para dar uma 
resposta a um problema ambiental que 
se agrava. 

A vespa velutina tem uma enorme capa-
cidade de reprodução e é responsável 
pela destruição de ecossistemas. É uma 
espécie exótica, originária do sudoeste 
da Ásia, que entrou na Europa através 
do porto de Bordéus, em França, há 10 
anos. O Município de Santo Tirso deu uma 
resposta pronta que serviu de exemplo.

PASSEIO DOS
IDOSOS

COM MIRANDELA
COMO DESTINO

O PASSEIO ANUAL DOS IDOSOS TEVE COMO DESTINO,  
NO ANO PASSADO, MIRANDELA, A SEGUNDA CIDADE  
MAIS POPULOSA DE BRAGANÇA E UMA DAS MAIS 
COSMOPOLITAS LOCALIDADES TRANSMONTANAS.

EXEMPLAR
PLANO DE COMBATE 
À VESPA VELUTINA 
IMPLEMENTADO  
PELA CÂMARA  
DE SANTO TIRSO  
FOI APONTADO 
COMO UM EXEMPLO,  
A NÍVEL NACIONAL.

COMBATE
À VESPA VELUTINA 

FEITO DE FORMA 

A BANDEIRA SÓ 
É ATRIBUÍDA AOS 
MUNICÍPIOS QUE 
ATINJAM UM ÍNDICE 
GLOBAL DE  
50 POR CENTO,  
NO MÍNIMO. SANTO 
TIRSO CONSEGUIU 
SUPERAR OS 70  
POR CENTO  
E ESTÁ ENTRE OS 
MELHORES DO PAÍS.

Para aferição das práticas estão fatores 
como a promoção da educação ambiental, 
a conservação da natureza, o ordenamento 
do território, a qualidade do ar e da água, 
os resíduos urbanos gerados, práticas de 
reciclagem, a drenagem e tratamento de 
águas residuais, o emprego, a cooperação 
com a sociedade civil, entre outros.

O que é o ECOXXI?
O Galardão ECOXXI é inspirado nos 

princípios da Agenda 21 e tem como fina-
lidade reconhecer as boas práticas desen-
volvidas pelas Câmaras Municipais. Para 
conquistar esta bandeira verde, Santo Tirso 
teve de cumprir um conjunto de regras 
consideradas fundamentais, no sentido 
do Desenvolvimento Sustentável, assente 
em dois pilares: a qualidade ambiental e a 
educação no sentido da sustentabilidade.

CONCELHO SUSTENTÁVEL E
AMIGO DO AMBIENTE
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GUILHERME TAMBÉM 
MERECE A HOMENAGEM

As atenções estavam centradas em 
Sara Moreira, mas houve um outro 
homenageado: Guilherme, o filho da 
atleta, que recebeu uma réplica da 
medalha alcançada em Nova Iorque 
pela mãe. 

“O Guilherme é uma inspiração e 
pensei muito nele na corrida. Fiquei 
eternamente agradecida pela forma 
como o homenagearam aqui, por mim, 
porque ele também foi o grande res-
ponsável por este resultado”, comen-
tou Sara Moreira.

CURRÍCULO
Sara Isabel Fonseca Moreira nasceu 

em Roriz, em 1985, e começou a correr 
no Estreito, em 2004, representando 
depois o Maratona e o Sporting.

Entre as várias medalhas de alto 
nível que já conquistou destaca-se a 
de ouro no Campeonato da Europa 
nos 3000 metros em pista coberta 
(2013), distância com a qual, também 
em pista coberta, fora segunda no 
Europeu de 2009.

Nos Campeonatos da Europa de 
Atletismo, Sara Moreira conquistou 
a medalha de prata em 2010 e a de 
bronze em 2012, ambas na distância 
de 5000 metros.

Na primeira vez que Sara Moreira, atleta 
natural de Roriz, participou na maratona, 
chegou ao pódio. Em Nova Iorque, a fun-
dista foi terceira classificada, feito que 
levou a Câmara de Santo Tirso a prestar--
-lhe um tributo.

“É sempre pouco o que posso dizer 
e agradecer a estas pessoas que estão 
sempre comigo. Não sabia que ia ter 
uma sala cheia de gente, conhecida e 
que me é muito importante, o que me 

deixou nervosa”, reconheceu a atleta, 
durante a homenagem.

A distinção de Sara Moreira não é caso 
único em Santo Tirso: o Município pro-
move o reconhecimento público de todas 
as individualidades para “assinalar esses 
feitos” e para estimular “a comunidade em 
geral, sobretudo os mais novos, a se agar-
rarem ao trabalho e à procura do sucesso”, 
como destacou o presidente da Câmara,  
Joaquim Couto.

SARA 
MOREIRA

ATLETA TEM FEITO CARREIRA NAS PROVAS DE 3000 E 5000 
METROS. NO ENTANTO, DECIDIU TESTAR OS SEUS LIMITES.  
NA ESTREIA NA MARATONA, ALCANÇOU UMA MEDALHA. 
 E O MUNICÍPIO NÃO PODERIA ESTAR MAIS ORGULHOSO.

SARA MOREIRA 
É EMBAIXADORA 
DO MUNICÍPIO 
DE SANTO TIRSO 
E DE PORTUGAL

HOMENAGEADA APÓS 
PÓDIO EM NOVA IORQUE
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•José Lucas Silva (COLÉGIO DE LOURDES)

•�Raquel Teixeira Assunção  
(COLÉGIO DE SANTA TERESA DE JESUS)

•�Rúben Silva Ferreira 
(ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE S. BENTO)

•Ana Margarida Couto (INSTITUTO NUN’ALVRES)

•�Ana Catarina Martins  
(OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA)

10.º ANO
•�Maria João Matos  

(AGRUP. DE ESCOLAS D. AFONSO HENRIQUES)

•�Ana Margarida Mendes  
(ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. DINIS)

•�Maria Inês Rosário  
(ESCOLA SECUNDÁRIA TOMAZ PELAYO)

•�Pedro Simão Gonçalves  
(ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE S. BENTO)

•�Eduardo Filipe Coelho 
(ESCOLA PROFISSIONAL CIDENAI)

•Ana Filipa Silva (INSTITUTO NUN’ALVRES)

•�Rui Jorge Sousa  
(OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA)

11º ANO
•�Catarina Gonçalves Costa  

(AGRUP. DE ESCOLAS D. AFONSO HENRIQUES)

•�David Ferreira de Almeida  

O mérito escolar deve ser reconhecido 
pelo poder político e, nesse sentido, o 
Município de Santo Tirso cumpriu uma 
tradição: distinguiu diversos alunos do 6.º, 
9.º, 10.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade.

No último ano letivo, 40 estudantes des-
tacaram-se e foram eleitos, pelo estabele-
cimento de ensino que frequentam.

A cerimónia de entrega dos prémios 
decorreu no átrio da Câmara de Santo 
Tirso, com representação do Município, 
Juntas de Freguesia, dos Agrupamentos de 
Escolas, Associações de Pais, entre outros.

Recorde-se que o executivo liderado 
por Joaquim Couto aprovara em reu-
nião municipal, por unanimidade, o valor 
a atribuir nos Prémios de Mérito Escolar:  
11 300 euros.

ALUNOS
DISTINGUIDOS

CÂMARA DE SANTO TIRSO 
ATRIBUIU PRÉMIOS DE MÉRITO 
ESCOLAR A 40 ALUNOS 
RESIDENTES NO CONCELHO. 
OBJETIVO DESTA AÇÃO 
É DISTINGUIR OS ESTUDANTES, 
INCENTIVANDO-OS A PROSSEGUIR 
O SEU PERCURSO ACADÉMICO  
DE FORMA EXEMPLAR.

(ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. DINIS)

•�Pedro Vieira da Silva  
(ESCOLA SECUNDÁRIA TOMAZ PELAYO)

•�Paulo Ferreira Neto  
(ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE S.BENTO)

•�Eliana Oliveira Matos  
(ESCOLA PROFISSIONAL CIDENAI)

•�Carlos Daniel Rocha Teixeira  
(INSTITUTO NUN’ALVRES)

•�Vítor Coelho Dias  
(OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA)

12.º ANO
•�Maria João Ferreira  

(AGRUP. DE ESCOLAS D. AFONSO HENRIQUES)

•�Érica Bluemel Portocarrero  
(ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. DINIS)

•�Mariana Pinho Fernandes  
(ESCOLA SECUNDÁRIA TOMAZ PELAYO)

•�José Eduardo Mota  
(ESCOLA PROFISSIONAL AGRÍCOLA CONDE S. BENTO)

•�Cátia Araújo Martins  
(ESCOLA PROFISSIONAL CIDENAI)

•�José Miguel Silva Alves  
(INSTITUTO NUN’ALVRES)

•�Raquel Araújo da Silva  
(OFICINA – ESCOLA PROFISSIONAL DO INA)

OS PREMIADOS EM 2013/14
6.º ANO
•Matilde Machado (EB S. TOMÉ NEGRELOS)

•Jorge Miguel Ferreira (EB VILA DAS AVES)

•�Vânia Carneiro Cunha 
(EB AGRELA E VALE DO LEÇA)

•�João Martins Ferreira  
(AGRUP. DE ESCOLAS DE S. MARTINHO)

•Joana Ferreira Santos (EB DE S. ROSENDO)

•Mariana Santos Silva (COLÉGIO DE LOURDES)

•�Mariana Melo e Sousa 
(COLÉGIO DE SANTA TERESA DE JESUS)

•�Lia Correia Campos 
(INSTITUTO NUN’ALVRES)

9.º ANO
•Nuno Campos Santos (EB VILA DAS AVES)

•�João Soares Carneiro 
(EB AGRELA E VALE DO LEÇA)

•�Raquel Sousa Coelho  
(ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA D. DINIS)

•�Bruno Coelho da Costa  
(AGRUP. DE ESCOLAS DE S. MARTINHO)

•�Sofia Margarida Sousa Martins  
(EB DE S. ROSENDO)

•�Carolina Dias da Silva  
(ESCOLA SECUNDÁRIA TOMAZ PELAYO)

ESTEVE EM

O presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Joaquim Couto, reuniu em 
novembro com os partidos políticos e 
movimentos independentes com assento 
na Assembleia Municipal, para preparar 
as Grandes Opções do Plano e Orça-
mento relativo ao ano de 2015, no âmbito 
do estatuto do direito de oposição. Esta 
forma de diálogo promovida pelo atual 
executivo camarário serviu, depois, para 
incorporar algumas das ideias discutidas 
nas diversas reuniões.

DIÁLOGO COM

SANTO TIRSO
ACTE

 PARTIDOS DA OPOSIÇÃO

O presidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso recebeu o presidente execu-
tivo da Associação das Coletividades Têx-
teis Europeias (ACTE), Amadeu Aguado. 
Também vice-presidente da ACTE, Joa-
quim Couto definiu estratégias de atua-
ção para o plano de atividades de 2015. 
Esteve ainda presente na reunião, o vere-
ador da Câmara Municipal de Santo Tirso 
com o pelouro das relações internacionais, 
José Pedro Machado.É de sublinhar que a 
ACTE desempenha um papel importante 
para o concelho de Santo Tirso, na medida 
em que tem como missão defender os 
interesses coletivos das organizações ins-
taladas em territórios com forte presença 
do setor têxtil, vestuário, couro, calçado 
e acessórios de moda.
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